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Prr de«r»tos destadata, foram nomeados :
luiz substituto da oomarea.de Mente Santo,

o bacharel Virgílio Vieira Teixeira Pinto.
Promotores de justice daa. cansaria» de Abra

Campo, o bicharei Fortantto Roberto Gnima-
rãsi.. « d - Viçosa, o coronel Antônio da Silva
Bernarda.

Respeadeado-se o effldo da amara munlci-
p. de S. Sebastião do Paraíso, d» 19 do eor*
r.iuí e m z, deolarou-se lhe que não foi exoae-
xado do oargo de promotor de ju-itiçi desta co-
c- ,-. ¦ --:-. o cidadão ao qual se ref<*ro o metmc-
õlflc'¦¦¦>; mas sim que, era obarvaaohv-ao pre-
c ¦•¦¦ egal, foi nomeado para exercer tal oargo
o l-.ehi.-el Fábio de Al nauia Lei íe Guimarães,
que apresentou todoe os dosumrnt*» "exigídoo
pela .lei, que pretere em qualquer hypottiese,
ao* btoàarois o provimento no cargo de jromo-
tor da jiutiça ; toado as-im o governo, mais
di vez, oecasião de idar cumprimento a assa
disposição lagal.

cotso esat- cataara, reconhece o governo on
tgarvioo» crestados pelo promotor teigo-; r»a,
fl.d «autor das disposições legislativas,
ni-" podia deixar -de fazer effectiva a lei, «oi»•tena .íe fulte de -exacção no -cumprimeato da»
a>verat. ¦- .. • ' *''-* •"" ' '•'"Foram 

presentes ao sr. desembargsdor-Pro»-
curador Geral, para toma:- na considei-tção qua
anteüdcr merecer, a representação do preri-
dente d» câmara muoiéipal de S. Frswdsoo,
acompanhada de diversos documento»-a dana
livro» :i»i*ot*8de eleiç&a ti-notas aem relaajto a'

Íaifãa 
de Juizes-de pare vereadora prooe-

d-- naquetlt o mares.
Envion-teao colleetor do município deLeo-

poiii a. para a fins do regulamento n. 682, o
fituio dá nameaçãodo ctdsdad Laaro Teixelm
Lopes Guimarães para o logar da
2." roorivão do judldal e nota» da comarca dn
£è poldin». Não tendo-.cònnèddo» valer de
re»F- etiva lotação, qae deve servir de bate ao
pa2-iti?.u;o-dC3 devidos direitos, solicitará o
mérito oolleotor da repartição eompetente-ai
«acUrecimcnt-o a respeito. . -.-

Foram remettid**:
A' secretaria da Policia, para a fins conve-

nlento», o» documentos pedido» pelo praso Joa-
quim Cat-ensiredeSiqueira Diamantina e ta-
u» felt os pelo dr juiz de direito-, dá oosjrsrea -do
Poos» Alto. , - - -.. .—"v. -

A' seoretariada. Finanças par» os • devido»
fjj», oí.officioBderommunteação :

Do juit substituto da, oomara do Bemflra,
bacharel Espiridião Zimiro da Sousa Lopes, oo
80 de julho do corrente anno, que, havendo o
dr. juu íe direito lhe communicado-que
di- ontrariainoaxerddoda»funcçõasdo-oar-
go, em que o sub tituiu des o 10 de junho,
por sim v^z reassumiu o do seu esrg» da jui:
substituto ;

Do juiz de direito da comarca áe Inhaúma,
de 18 de outubro corrente, que o bacharel
Co. Ios Soares da Silva tomou poate -a entoa
«an exeraido deoargo de promotor de justiça,
nomeado por decreto de 37 dei julho proxi-
bjo and i ; .

Do jau substitatoda cornara do Pomba, áe
23, que assumiu a jurisdíeçao. do «argo de juiz
de direito, por incoramodo de lauda na pessoa,
«to juiz proprietária ;

Do juiz de direito da comarca de Itajubá,
bacharol José Manoel 'Pereira Cabral, de 24,
quo, desistindo do resto da-licença que lha 'foi
ooacaii.iae am-cujogoso entrou no di» 12,
reu-sumiu nesse dia a jurisdíeçao d., cargo ;

Di juis de direito da comarca de Caothé ba-
eharet Fraucisa de Assis BaroelIos Corrêa, de
2ô. que no dia 17 entrou no goso da licença,
eqnforme a .portaria do uia 10."A* me ma secretaria das Finanças foi mais-remertidoo ofBciodo dr. juiz de direito d* co-
marca do Abaeté, de 11, tratando da aoquislçao
dos moreis precisos para a sala do tribunal do
Jury e correodonal da «ornara,-*. - *

Requerimentos: " -"
Et-ue-tiiao Gemes Pereira do Moraes, residen-

te-n- cidade'de -Palma, desojando se habilitar
para c-s^rcor o oGlcio do jaítiça, pedea nome»-
ção da ammissão perante a qual -tem de

gKstar 
a exames das matéria» exigidas.--'

m nos termo* do decreto n."8526. de 13 dé
maio da 1882. perante uma commissão compoa-
ta do dr. juiz da direito da comarca, ¦ conto
presidente, do promotor de juatiça;e doadvo-
gado d-, Ildefonso Moreira de 'Faria -Alvim,
como examinadora.

Antenor José RíboIro..2.*a-rivto do judtaiale notes da comarca "dé .'-S. "SebattiSó do Pa:
.-aiso (2.- rie-iptcbo).— Ds -ocôrdo con \s laíar
maçõas, deferido. .,'"" . .

A mesa admluistrotivada-Santa C*-» do Mi-
ariardia de Montes Cl\ratT apruantando do-f
cumetrtos.de dtsj»as cerra sustento de- preso»
pobres, pede o respectivo -pagamento.—-Vitadc
o mappa junto CMBthit* prou, v !tc. -

Antonio Riidrignes de .Carvalho. S 'brinho,
fornecedor de sustente a presos pobres da ca.-
dé* de Cabo Ver.ie. pedindo p*gam«ato d»....
I57$700, importância d* respectiva detpesa—A'
secretaria da-Policia .p^ro in firmar.

Segund» êjecto

i--rttA 46 -T» -"OU-rüiBé

Ao ir. Ministro da Justiça e Negodos*Io-
teriores: " -. T •

<Accus*ndoa reoópção de vosso aviso-circa-
lar n. 1.1S7. de 18 do raez passado, tenho abou-
ra de vos declarar que julgo pôr 

"»mquantoí
¦uparluo *-eoonrm»ndar-á-*i-jutzet- de dirsitoi
date Hstado a .eoareDienoiajta fiel íbserv.-.n-
da da disposto no art. 7.- da reg'sl*mento pra-
malirado pelo deereto a. 855, de S d« novera-j
brode 1851 (commnnioação do fallecimentode!
extrarnreira), visto qoe, em 31 de jiitdro ul-,
tiiao. se lhes expelia ursa dreular no mi—
sentido.» ...-.«. .-. u- iu,\i;

- -_¦;-'-;;-'-';¦•'¦.-•-»ijk-W^_

A» pMddente_da-ctunar*jBankipal dai
Januaria: ; cí-oi-iíÜ

<Fniiia»*ia»ii»(i sua» officio de D do eorro i-
te. declaro"-voa qufr.sou -.de -tp cião. Quanto s.
con vocação de. sojipteates ue vereador, ira» o
art. 21 d» lei a. í, de 14 d»-a*t-r*«b-odo t89l,
anform» -éJexraratto, refere-te a» i f ílta* Sàampo
raritt ou impedimentot(iiceDça, molatúa, ^tc)
ás suspensos- do c r*;o (art. 17,-p r*gra-ih;
unia) e ao cato de ídtarem »é-«»i» mexa» par*
anovKisMçfoa -* . sí-j .i^ .:

Sampr»r4Ua.a realiiar slgt^n» doatet tref
bypothasa ttrá logar a an vocação da^opplsn-
te».»

ra*&K*'*¦ jiet* - ¦'-*"'--¦****-*•*¦ -*-"^-..-%****,,*>^'t'fl'^*' *****^*

Ae v. Antônio d» Arauja-Fèrretra Jaabi.
na, praidentedo Bsneo Cohstructor doJSraXii,
dirigia o sr. dr. Presidente üo Esudo o sêguin-
teottdo: -v --•'--—.-*-----—*'"-—• •
- <Acoaa*odo o recebimeato de vossa delicada
communictçSo de TitiSlo otrrreáteí déiurua aili-
reotoria detsé^bsnro-reaclvera-dtr mèu 'riom,» »
uma da» kcoaotiv*» reantem.ente"encomra?n-
dada p*r* a Estrada, de F»rro de Cstaguaiss,
«gi.tfeuc-Vere •ádiréctori» "ems; prova da.ujsr
tluocãe.»- "-• "• tr-, . i'

fr» 448$í50 a Casario B*ot >. ptlo"*ustati«r>¦!*>»<*j-re«os a ill»mintçã3 daca-ià- d* J ¦ i.utri-.,
*>m setembro ultira»;

Be 50J74f a João Fdix d» Souta, cotaraar-
dtate «a Rio de Janeiro, de diverso* ertígrs
•le firdamento que. d* accflrdo com o usc-s
<-ad» di*22de janho do co»ente -nraa, fbrne-
oãa pira » Brigada Políri-I do Estado.

SWi.irfAlIA OAS FINANÇAS
Prirrtiir i ».«.-ía á.i •ynisUlidais

AVrgtTlVsf JaVTjat*»

-. ..-¦ Li -,Vl-

Hi 25 »l OUTUBXO
' Foram requisitado» ^<ã tecrétaria das-Fioao-
çuo9 seguintes pagaraantes

de
o"

dais

. _ a-aí-Sfta Pi^.Rân-osípelaíl-iiriaèra
a dos -praso» reduros á csdèa deste-' Cal-Wfembro ültimoí ,. 

"**• '~
•o^tanente Atítonio AltoD-irdé Praes,

0 o. Policia d» Passes, peiõ suste ato do»
i lllominsção da c-.dèi dessa' ddade, de

d* agosto a 14 do correQta;rüE3 ;
De 57($500 a Marcellino J..sá "?ranciK0. nslo

sustento dos pretos e illunains oão da cidè* de
Grão Mogol, no terceiro trimestre próximoflndov,r^ '.:'" "J'!"' '

A" mama'repartição padíu-se qUé aja effe-
ctuadopalaicoliectoria da Chrittinu conforme
soUcita^dr.ióiTéflsa1e.Polícia, em.ijndojo..7l7,
de S2 do qrj-jMtaJnw^Píae^amentò da 49ÇT00
devido ao delegado de folicia. Joio Signorelli,
fiando assim reqtifipadq» a raojBitioãg n. 6!fe
de 23 de julho do .corrente an'io. é ocffiaioTn.
82, daesa meinia dada, expedidos por. ata.se-
eretaria.

A' Imprens» Offi-ld d» Estada foram Temet-
tida, afim de serem encsdern-idos, 4 voluaeã
dos relatórios qne, no oarrente anno, foram
apreantado» aogoverno deste Estado pdos-ra-
spactivos Seerettrio». :i _ -. -*-¦ z

Wav 2S

D» secretaria du Finanças foram -requisitada
os seguintes pagamento»:

De l:8l3$705a.JoãoLiborio Couro, pdo sus-
tento o dieta dos preso» e illuminação da cadãs,
de Sete L*g4*t, no. terceiro trimestre do «or-
rente anuo ;'

De-209$100ad. Marta Celestina Felix Ferrei-
ra.pelo sustento doa presos-o illum.nação da
cadêa de Salinas; Idem ;

De 417$200, pela oolleatorl* do Mento Santo, ,
»di Asína-Fraaeisca deslesus, pato »u-tenío |
dos presa e 111 uminação da CariSt daquella * d
dadej-ta^it- ; ;" ^ 

'/

. -. tu 23. j.» otmrBao
Auotor'zoa-se o sr. thetoarer» desta t-rere

Uri* * efftatutr os teguíntes pa-rameiitxf-
De 45$ a Custodio iotaa Pereira, alogual da

casa que serva de qnsurtd á f >rç* desteeads em
'.br* Oamp>. vencida zo 3.* trirasüradJ ».-r-
ronta-at-t-oV - -- " . i

De "240$ so a!f*ret qutrte! mssrt*-» -do !.* h
ai hão, de v -ncim-ntot áo datawm»»to do

U»nhu»s--ú era tstenrbro fita 'o ;
De I3I$9áO a Oaaui'o Mcre.-ra cs Sil -a C*3i

oot. escrivão do jorj da comaroa da Thaopbilim
Ottoni, proveniente de cuate»" jud-dart»» -ratã-j
úioa«'por dlver-o. futiC-jioaarios, no 3.*tr-iia»s '
ta findo;

Be. 180$ ASsute Casa d« Miteroo-d* àetUi
Capital, ptlo quadetaandeu oom o enterramtn
to de 6;«'Idadssi no -'penods-de Janeiro a.3 dei
aorrente me», nos teriaosdetwn oont-teto.

B^m«tter»m-s» so sr. thaoni»:ro datta-re-
craterl», sara terem cetoptidat, tato.requm -
çõetde pagamentos daaetaetaria do lútastor

> favor dos -aguinta» cfda ãats -. i&atceltnoJ-aé
•r-ranílsB-o; tenenta Anscnio Afi-*aso ds Prsws
delegado d» Policia d* Pastos; di.-*»oior d* E*í

-dos» d» Phsa-maaia- deata Capital-(3); R«**.Pit
Ramos; reitor do' Exieruato do Gymiiaeio Mi-v
¦nsircu. --¦:;¦' . ,. ní-.as rC"'',tt-

Requerimento:
Do cwond;Glamrnte »Vi>dri»;*-et Chave*, ps -

dindo pagamento-de -alugo»!» d» «ataque-ias
s rvido da cada* no Ittaiga. a pardrde 15. d«i
aga«to de 18S9.—Indeferido,sa .vista dai infor

^t*teçoa»>'*;i--J—-'— —t * "**í. --»-t-i-™**-* ¦* -' — —-.,
-:---•- ! Kã-lt»; " ;

SoIiciUu-ss do Bto»b d» Repabl;a do B»
zil, por conta deste Eitedo o paE»n*entoa .'at-
Silvaria de Sons*, ou a -u» -ordem, i» qn*ia:l»
19 10:000$i -sqüi'para. e aa -fim re.aebid* da Ju •
venoio Periqolto a Sonsa Rudriguea.

Podi"-»e ao presidente d» CJom-anhis Estra-
da de "erro Lsaosaldina mandar oatregtr,-.;:
conta da 'arrecadaçae de impottot,.* qusrati»
d» 5400$ » Mosteiro Junier í Ccrtp. , por.ter
sida *i*th»i Itu por tanci* aqui, par* esse fror.re
cebids de Gomes & Gosop. ,¦ •Auctorizou-*» o colleetor ds t. Paulo do Mu-
ri«há'*-pagar«o ràpèctivo-àtlegidtr" de Poli-
ria, Fi*ancisoo Mendes da Cruz, -a quantia de
323$SC0,que despendeu com,concerto» executa-
dos na cadê* daquella' cidade.

Enviaram-te ao sr..threoureiro desto secreta-
ria,para asrem cuxphdat, três roqais:ç5*.- da
•eoreztri» da Aaneuitut» * favor de -.Fortu-
nato Coalho dé Mááalhã»», engaoheiro Jcté da
Assu.mpção. tiimiaissrad >r do no*I*<-< eolqnjti
M*ri»'Custodta,e uaads secretaria da Interior
» f*• or do capitão do 5. - batelaão, André Bis
to» da Oliveir»» . -.

Pediu-t» mo presid-nte da Companhia Esta*»-,
da da Ferro LeotoMm» m»adar*air-Jg*'\ pot
conte d» *rrocadaçaO daJm"*o»to»,-«u}eo*--ins*i
ro Arthur-d»Coita Guisaaiãa. ch».fa.d»eÊ/m
lizacão dã me^raarompauhi»,,» jmaort.-ncmde
300$3SO que ditpeadeu oom » araqaitjctiada. nm
mavdpar» a tecietari* d* Ãgri-Bltur», em
cuj» verba, de expediente dsverá i«r eteripíu
rada «imdhante dapesa. . v..

Auctorizon-te • •". thesoureiro "dcata-teor*
tari*a-.effectu*r m. fsameotojde fiá0$8íO a
Antônio Parair* Ram a. ascrivã» d-.» j >.-y .-i-
comarca do Peçanba, prov-aieot« de cmvtu
Juditíaris» vendaáa por' dfvèraos toncdoiiario»,
no 2.' tsrtin«ai» decarnint»- aano.

R»-»«í*«r»m-se to tr. ttto»r-r»<ro ••**>:*; a-
artUria p»r* aérea ca upridaa. 9 svqaincães'je-*t*-r**a*ttto» da tB-resaria do Intssrior * fa-
tot dos eidadãoa - -

João F»li*taA.Eaus», Catario Beato,, i. iícía
Celetiina Fdix Peror». J--ii Libsrio Coara,
4. Uaria JatA de <C*ttro Sklte». Ja*a* L*pes tte
Faria, ar. Jo-A Antonio d» rraita Li'bô», dr.•I-x»adre d*Silva Uti» a d. Ameba Carolina
Áivti Rtmo».

ReooauntaH.oa-se ao eeli*eta- da L-Apoidiea
«.ue pafue ae-ddadão Minou Jo*qa>rn Parreira
d» Araújo, ageste cuttalaj- d» Porto*--!, a
qaaatiad» lr7íS$9áCrr par*-«*!*-trx aqui rs rs-
eid* do thesearriro da. caixa asonc^saiea atir—
tioulsr de Ouro Preto, MsJtoal Finza da &a-
okai-¦ - ¦J***

- Austorl"ot>-ao-roUecto**-de Moste Alegre a
pagar M-ddaafc Modesto .Mariáat de S*. j»r
(ri-a as trás v»neido-i a aa raxão d» 25$ soe tiss,
v» tlogsait da eset* at» ota p>opnt.-a-ar qae.*«rv« -ia qQ*rt«l*ã-forç* p-thHca de»uesaa na-
qaelf» ei*»1». -

Ex p«dlr*ffl-t« -o -dsoa -A «elleetori* de Prtan-
f oy jpara-a» att-aotoiitoa -et» 52$4O0 «.íradari-
00 8. d» Mteado. g»reat« da ptatraasia - da
. l'úvs>a ds -í5$»o -Tr.'ítoElual'j¦¦ Iit-tr Ls-

»• Oançasio, pr».en'.e*it«» st* srtJiaanwi
fomeeida o de vHtea mtdisat-» praao» enfar-
ma d» ctdêt aa mesma m4<«d», de julho» se-
tecabr* eltimos. ""..-"'

. " " DIA 30 . - v
ExpadiU-se ordem*"'Reoebedoria de Csratól,

para pa-raasauto da venciaaeatoa á prolessar»-K>rmali»t»-d*r viira do -mètmTaoms,--!. -fitei-
vina Adelaide da Silva, á razãe de. 1:300$ psr
anno s mais o augmenteda dreular s. i' s, :e
junho de 1894, a partir d» data eoí qus * au-
ma tlvar «ntrado ém exarcldca

Desse» pagamentot-deVara o respectivoad-
ministrador deduzir . meotalmeate 3 •/. »te
parfeser 90$ e 1$ pai* asriguàtúrA ds jorn.i
offlci*!. , - '

Anctorixou sw o adminUtrador 4* rsaeaado-
ria d» Moate Santo a pagar- à.ã. Ánxia Fr*.n-
ciso* de Js-tas a quanü» de-4i7$.ca,- adaaus-
tento forneddo «os presoá-potres-ailicmititoão
da aáét da mama cidad», eaoS.-tricasitro
dasto «nao.

« - «- ai* 17"na'eírr*fi-ia»
Rogou -a sao dr. tak ^Prcoarsior «o Esteio,1 ir»_i*Biíttr.4o lha os patai- raterentes A-das-

»propn*sSi> judioiai doa terrvoo» partenoao-¦¦<» * Saprea» V.».çio. da B-asd, t>w no «Us-
'ricMsda Salto JHair toou, min-»'.«ar «auee-
crosafuan parecer «fist d» a 'p dar »5fur--tyi»ra*iiite a»atf»T«r o padiat» Mia aata dr.
See**»wr.o aa,.Ag-*i;iiJturaram >«•** offlcio d» 7
4o bst* co- rtnte. -

. Ao 
' 

fitetl d*a.-jea-lat extertti do -Et-aio,
dsvel-Tmio-lie »m>mod»lo d» iean do The-
siar» 'msã4a imprimir -HO. •ex<m?faro».<-*B
n: i: ntuj tia cota o saat-to se* o* dü-its-s
a» as i»to» a lapit artearaatdo da- typo qae taxa-
b a loijaato stavfjudo o «sSU-a» ar otte
-tllodo &t*d».

T-a .taiitia-te- *»«.- dr. sub-Pr cavador
do Esttda uma aapí»d».-um,o*lct«-tae» «sta
«.vantira* dia-tgiay dr. jaiz da-diraU»- ta-as-
aiiroi-J» S. Fraa-i^so, aftm da- t_aa -sosaa-ae
providazcittjaaa «tatiix. atgartelti, st çsrte
qsr» lh»,lixr<sp«tte. - ¦ .-

A» dr. Se«a»rtod»t-Pia*riçs*,-Co!omírdo«
Industria, dáCoritiat, Estada d» aanta Catèa-
riua, om fclteto oaa erad> aa iatrocçS-s para,.-r»-dui«çia*a i*ajj-a*taa desta Se-aio, dtixâcis
d» «nv:*r-Ibe" a regai«xt«to-quaretre .0 aarfl-
«a » cargo" da* tsctsat trabals-Ttes, por não m
acxsr *iaia prompto. .

Pai dito a a dr. presi-lisa-e do Banco do Se-
pubiieí dõ Brazãl, .->aa nfar»r-cia ao ; sorteio
tu¦ 1311paiioas o»na» trai*.o dest-bte n. «2¦;a*'h-j.jv», a-om eSiiits, e»g*so d» «Jorzsl do
i>aas.*!;o> publianto onuiaero d»-apo';oa ».
3372 am vez ds ..-33 í visto como fd a»te o at-
m»ro sorteiio, «or-f*n*M.consta i» pub.ie*4»
fdta a« ítih», cusjá lhe foi «nviada, doorgta
da impreasa c-fS .:tl ca.ts Estado.

RaajSMáán-Sou ae-ae- administrador d* Rte».
b .-i-::i. de 8. João.do Paraito iaiorm* -som
ur*ai.'iSà'-a «tta -óirosterift qual o aocto rttis
preximo e oastaodo da onda- d«v* par ttr » ü-
nha pjt&ti-qua -'ftwiiia a etia rt**i»idori*,.as
müos-d» eommi*aiiatção'i*om o serviço do cor-
rtto, afia de a proviá»ari*r quaate ante», at
ml reste to.

SdantifiiCTfaeaodr. diroiUr tia Rwsslísüt-
ria de Mie as ua Capital Federal d» que o dr;'
Swreíartaiaf termo da ¦FDraaç*s,*approv*mi»
a proposta rx-stante' da seu cfflcio «"» 17 de
ate-tabr^-ultimo, reioivau também eaoatsftir
q*t«'«.4a» rseasadoria: dã-itft*sr «ta r»**.:ta:^a
qua pé ta f«*Mir-a*oa ¦fermea ào art. 419 d» tle-
c.-eto c. SiS.-pBtsaania* resbtuirã Mata 'da

R»üdt»laiDriiís»r*aia imposto* por ti s. 'Iné»-
¦ :á »a.«b:; ccftrado*,tui»*co«faínie prq-psa, de-
Vendo, porém, preádar «coflrtfe'extra * raoa-
s*Jo-ii« aítsa-d» Rá*-d*»c'3a t*roio 'cro»» rae-
dida t* torna rslaS-JS-oa^aésa^o qtla» iião Sa -toda-

Bí-rdve-i-ee aa-ealleatur de itajubá, achini»-
se Uleíal.-par faR» «0''competente attaitdo»¦- .;:, ua dtKititBarato peía qual p»iroa *o pre-
fessor do bairro 10 Morro GrarJãe,' aaatriíito
.lesta otdadeV VErgiila Aièilll-é S*i>*na», seu
vwt3-'t»sato domes d* ítaio «rreors-tnte *nae,
*S*a ds qu» com urgtid* o i-eenvie a esta
re->srÜoãVj da-raiaixtaite ItgtlixaMo, porquiato
,tóa*r-ae-ha ara seu dehia» * importane:* isE*
constante ate qua tej* »ll» iegalraado * rtosbiáo
mata repartição. -

Dadarou se »3 tt-inmtndariie d» Brij-ida Pe-'lidai 
une o onpitâo de; 2.- batilhio, Swtsrra



___£---CT----»_ 
~&_5_ÍF«-'_ft-i__S

__*_¦«**-- Tfcisfeant. canto de tem.» de serviços
f reo-a4os,. 23 s-m-ns 6 meses e.SS diaa, ate 13
de a-xjmtn de eo. rente anno, «iâ-a qna aJeançeu
soa fé de omtão. ^^

Po;-am jnatas o reçnerimento e defumemos
fnea_B,.iDy-ahar_m aao efficio. „ 0Ao *«_. nstrador da rea-jfjoi ia da M.laty_a
«roa, st «*? vigias a qne sa reler-», faram. «ione-
mr-os - bem ãos interesses do fleco, a_o deve
•.err-l-o- permanecer em exerdelo, mas sim os
affvaaaeate nom«í—ia*, aJ>oaand--íli*-S at respe
attvtt» v«x-_eirce_ttoB depois de tit-JWos.- * > *n

SScieu-ifícoa-se lhe çne na ntatri.ala. desta se-.
crea»ria. a—a consta exer«_i_io de nenhum do?
__da-iã-smím<5K)nadosno senotacio-, sendo,pois.
pree-a > «_»r«* inferae a esse respeito, hem oomo
» ja «Úi -~e_~ram -oa titr-ilc- d_s cid-dõos nl-
"Hj__.-.ea«« nameaáos e qna foram áaqni expe-
3 dos «»os rne-es de jnnho e julho próximos
pasadns.

SSajiO J1ICIABIA
TIIBUNH Bi RE-LÀÇlO

-B-SSAO DO DIA 30 DE OOTDBRO DB 189o

DirtrJmiçSe
Ao d«*semTkTgador Augusto Glyn.ho:»,__.,

. Recar-o crime, a. 541, *ia comarca da Garan?
«ola, entre p-rtes, o juiz» e Bernardo Jcaqui
-kUBtS-. -.--• ««-«•.« •. .

Apoellacão crime, a. 883. da cornar-a de
VimiL Da*xU>, eatca partes, a.jostiç* e He*ma
«egildo íJonc—lvea de C rvalbo..

}.:v ia.âo <*£*__, a. CM, da comaroa dé Pi-i
j_—iguy. entre partes». Jc*è da Sonsa Prado e
FS-t-in- Prado _"se_el.

Ao dfstèmb-rgaéor Ferreira, T-sô» : ..... j
RB.ior.-o crime, n. 542, da «ámsrra io Abres

Campo, entre p -ria-, p juizo e Francisco Theo-
p_.ilu cf* Sonsa Barroso. .

a~.-_?_1-ção crime, n. «520, .por snfcsütniQão,
«la eoa&rca de Ca-, entra períf», a josilc- e.
«Partos **_-_res de Moora a Arthur Soares de
Honra.

Apppür-íão (Civjal, _,a. 6_8„ da eomarea da
Finefej-, entra partes, dr. Antonio Augusto Ri-
berro Se Almeida e Bernardino Leurenço Ri-

ao d<*«rat»argsder "Resende axta:J
Ap-r-liaçãc cnsae, a. SM, d*, tõiããroa de

Alem P-j-ah^ba, entre partes, á Jiistiçaa José
rtrr-o «Ia Cnnha.

AppeilfçSo eivri,'h. 683, rlàcèmar-a da Ayu-
rr*-»*—. eatre panas, fase Fran«*_»a «a SUVá
T*áx*ginha e Ant- nio Camillo dé Oliveira.

Divorcio, n. 15, áa còm.Tea dà Capital, «a
txe. pw-iea. coronel José Felizardo Fra_efort"de
.Are». Bicalho e d. liaria da Coniar-ão Qnfma-
*"•**• - ,•-.''"

Air_rr-.ro, tf. 116. «fa eómar-á da Sabará, én.
tie p*- tas, João P nto dé Almeida Lima e José
Antonio Monteiro.

Ao i«ííemb&r^-~«7r«_l*ma<_êrqnéira:
Appollação crimè,'n. 855, áa eosarca ib (Si-

saneai--, «otre _>_-*_eis, a Jnsf.ça" e Firsino An-
ttErio da, Co ti.' ....

A de* mb-rgador Prestes Pimentel-.
Apptíiacãt) crime, n. 855. ca 

'comarca ds Ca-
na-gil-, entre partes, a justiça a José Bento da**-!•».

Ao òpseinbarfrator- Amorim
-«•.p*M'l:*_ç!io«:rima,n. 857, dá eomar«sà"dó Cã-

r-Knt-oi*, entre parta, B-nedlcto Ricardo Fer-
I-Sr* e a jat-tiçe.

..: .rf-fc~ss.7fr_i.dcr Amador :.
Ooiüeto n. 22. entre o jnia de direito • Ca-

., '. rr._...::rad éaCiásde êoTuíTO.
. p-Ms^-ão crim6, n.M_S,da Comirt» do San

1 * R do Sa.pac»hjr, entre p&rtai, Jasé Porei-
x •-. Meatiaaca e aJ___tSca.

Passagens

Ao ít»sm-a.r_-a.oi' Sezende Co%ta :
K. Sti, eatre partos, José Mattias 5arbo-a •

K. =i_i5, eatre partes, a jmíliçt. e Frantãseo
EiOpeii do Ai&araf. ., ,._, v,_ ......... . , .

Ao de_»mo»-^_4or An_rotto 01-ntno ."_ ^t.
Sr; 7Cv entre i**r_e_, José da 8Uvã. Ferreira

• 
'*j«r>rt»ç_. 

..... .^,.,... .,, _ u i. ».___• ^*r_X- 433, entre -fartes, Quiittlia.o d«s Santos
a%l*r_.e outros e —odolpho Cindido da Sonsa e

_«àa sem t ker- ... ,
K. MA!, fntre fisa-fc», Fanstino Osapar' «Jon-

*_«>--«ée e Maria T-eodora Ayreseootraa.
Jí. 4S¦', estr« partes, Antonio da Cni Ciãe

-uto*Manoel Leite UTovo RelvlnaM e ontrot.
Ao -d«>*«mr»arg*d>ar Prestes Pimentel i. - . .
K. S_ft, tsstre partos, a jastisa e JoSo de tatl
ii. '•£_-. entre p-irtea, FraEteiscò Rodrignes da

Crer. t .-ttosío éaw-sca 1-oixteta '
Jí. 55S, entre partes, José Frjncisco Corrtta

Saimarãa* e Antetüo í/aiz Pinto de Soronha.
lí. $3$ entre partn, Bedro Martins Ricardo

_5*-àr**eíi_ de Olivwra * a ia-ti«_a. .
S. *.;.", eatre parta*, J-Esefino Maria Pugnei-

_» è João Martins da Silva Carvalha
X. 654, entre panas. Modesto da Bg_rplo •

líeirsiie. C4rvs_f*o - «3oap.
X. 640, «ntre panes, João Baptista Mosteiro

de «-astro e os herá-siras .io Bario dè Ces_.o-
nhas. .....

An «iaens-argador Ferreira T-ríJco V. ..
S. SlO, entra piríet, Regtnalda Siaeãa «tá

Silvae a jast-ça., .. , .,.-.__.,—•
HT. 555, eütre partee, a j-itsça « Safcine Pinto'

fkB^jtoha,., ., ^_ .-„-_.--.. -
Ao òs-íaoaríjaftir- Amorim:m. im, Ws»'"

. o-írc-eaj:

r'j)-\-3I. er,íère partes', a jastiçã e Eusahio
BraidaCc^a.' fjs ', . s. Ji ¦&'¦

N.849%entrepartos.a jnsti«_à e Blandino Leo
tadío.

... E54, entre partes, Fraaoi-i-o Ferreira de
Assis e Sua mulher e Laporlney Rodrignes Pe-
-réira.- '• . —: *-í • ;

Ao desembargador Amador:
;.-._S37, entre partes, a justiça e Messias Lan-

rindo. ;
N. 835, entre partes, Manoel Diaa da Silva

o a justiça.
C'N.<->17. entre partes, .Maria Joanna Alves

Pereira e Antonio Pimenttrl..? ti a¦<'*«•*
N. 78-, entre partes, Zacharias Pereira • a

jnStíÇ». -¦- i. ,.---.,,-....":.:.; ...:..-. -•¦-•,_---;'¦-
N. 807. entre partes, Francisco Josô de Son*

ca 6 a ju.tiçi. .. _.j... .; * . I
N. 711, tntre partes, a justiça • Amarit»

Luiz Soare», ,. .. .. .. .. -, ¦ J- _ ¦
O de embargador Proon'ador Geral do _sta-

do apresenta eom par-*er :. ', 
_

N. 2. autos de manife.ta oontradioçao. -.-.;
N. 554, entre parte-, 

"a 
justiça, e Malaquiaa

José do Nasolmento. -"•" —'_*i
N. 852_ entçe. partes, Franpisqo Alexandre

da Silva e á jiistlçá. )
N. 853, entre partes, Manoel Oonçalves No-

vaes Brum e outro o a justiça.'
TisSa ds partes .

N. 638, ent-a paxtes._Ernaai OrnelUs e Ma*
noel Jw«kCordeiro • aua mulher.. ..:_...,._-_. .

N. ti-., entre partos,,João Pedro da S'nsae
Venahcio Téixè-ra da Sonsa.; . x, , .- -_ „r. ,

N. «387, entre* partes... Joaquim. Paulino. da
Costa e João Car valha de Macedo e outros, o-i

N. 690. entre partes, José ProoopiOrd-i Aze.
vedo ¦ Junqueira e outros e Antonio José do
«ionsa Braga. ,,,-......;.-.. .k. .-j?..'-v4

N. 859, entre.partes, Angnsto Gomes dé Ma-
cedo e a justiça. ... 

* -"" ;"
Dia para julgamento ..',-'

?N. 838, entre.partes, a justiça • Feíi-aino
Gomes da Silva. •»;. .-«s-tx«_ (i-.N, 759, «jntra partes, a justiça o Anielmo"Wolppia."- :•-.,£. ifi^:.ÍH;X.nf~;j. oi ?_ -iriji-T*..'-

. N. 616, entre -partos, Antonio Joaquim Mon-
toiro e Bento Antonio Machado.- í« sí«_n-.«>i*

N. 78, entre partes, Joã» Vicante de Figuei-
redo e Joaquim Ferreira dePaula.»., .fí-xVoai j

N. 531, ontre partas,- Francisco Rodriguai
Branco a Jniioniesar A.domp.-;^-- »v- adv-l -

N, 607, entra partos, Firmino Coalho Dnar»
to'edr.- Alexandre de Moura -3osta.í>-»r.i_';i"!i'.. i

M. 608,. entre partes, Aa-rosto Ferreira, Hal-
feld e Dorothéa Anna Halfeld. r; :••:« :-i

N. 732, entre partes, Alberto Caatano da
Silva e a ju-tiça. . ... ,.a«.-.r»c>'

K. __7, entre parte», Joaquita _o_A Barreiro
a-sua mulher • Agapito Rooba e sua.mu-
SieK -i "-»"- i ¦*'% *.-t^_í*4T1** '¦$ v - f '«-i-* í-fc-f^Tf-ií^M

N. 651,entrepartés.-) João Antonio-da8il-a
e Antonio Romualdo Luis de Crirvalho.

N. 535, eatra parte»,: Alfredo Christiano
Kern e AdrianofMarjçey,.^. ,,:, „.ff.-.imíj*»«»

Jjf. 648, entr«»„partrs, Maria Raymunda da
Conceifjãoe a-jnstiçaM._ __, rtnlii. _<, «^A-ta..'

.lf.5747.entre pirtes, José Balbino da Bousa
e á justiça.„,Qr,) \níT> x.-,ryr » __:«ú_*»'W«*»_*st<«''

N. 784, entre péi-tes, Tioanto ie tal e a jns-

íK^TJÍt. 
'e|^;,pãrW*' 

j-Bií<£' é Antônio
Franoiséo ?Cavjér_ ........ ¦. „-,j „s_4. _ -í!««»*»-5 **.'JÇJ. 799,,entre jpartes, Martinho Gomes Tieira
e a justiça. .-,-«--.A__..",I.-rFi ..[,-.-i-«i-*-

::. "-'?. orst-rs -Miei, Jo_ô, Joaquim-,d8..,Santa
Anjã» 4e «mtrqé.fi D&rio Pinto coalho, sua mu-
lier e outros. .

. - * 
#*" 

;..-"¦¦-. .

ABff?. coíscíli.o. ,

Ao ar. dasembargador Amador:
H. _Sl,-Patos?-- ««*-* • "í-> *x- «m ..a «•*-..,.. i:
AppeUantax Vicente Gonçalves de Castro; -
Appellada, a, j_stlça..-ii»-«<* r». »**«'-•>- -- -
N. 611, Santa Lnaiado Rio das-Telhas s- -

-Appellantos, Placadina Augusta ' Barbasa é
OUtrOB.-;.-. ,¦:.......-_-» *-. w.*u-!tiMi3 au- -j ..«_,

Appellado», capita» Joaquim da Fonseca Fer-
reirae suamnlher; -«*« «¦ - -.., .;, ..-_¦•

a Ao sr. desantbargador Amorim :17. C05. Jula de Fora :- «~í.".«í_4«4"i- «ü
Appellante, d. Philoaena Dai.art.
Appellado, Ff-derloe Daibert. «

¦ r-N. 681,vPal_ryrai«--J'-•>'• ^- í
Appallsnte, a justiça; «-r-ü*-. * *»ai. _a.'_^*j

Appellado, Flavio Dias de <_arvalJ_o e ontr«».
ao sr. deseosbargador Roíeade Casta :

-N. 847,-Ubé,: ..-•..« . - »> .-.-^ .;...-._.-
Appellante, Lnslano Pereira do Magalhães;
Appellada, a justiça. -¦

' Aesr. déstm_argador Prestes Pimentel.
N. 6-5, Palma : - - - * _,' ,; -;-
Appellantés, A Vissondessa de Silva Figueira

e outros; i .«.w
Appellados, José Moreira de Faria a Silva a

Outros.. , .... •.,„., .,...-.,.; „,";..
; . .Aindaaosr. desembargador Gama Cer-
queira ; , \ '.'.,, i .! N.6I»,Uba/:; ..."-'.' ,...,',„,- Apptliànto, José Cordeira de (Serralho ;, 

'
!' Appèllitáa," Antonio Gonçalves Gomas. ¦. . ,.,,.'
: Ainda ao sr. desembargador Resende Costa• n.su;.";'_, ...;. ' '..'"..;•:. '_íj; .,.,...

App-llarite, Francisco Garoiá dé Mattos ;
Appellado, Jíanoel Jorge da Terra A villa. .

i Ap sr. dessmbargador Tinôco :, .
: -...7-ft__È^lí»_W...__,_^ .. A..,;l. ..-xc^Sb.m-i

, .Appsllantsa, «?*-s«hpal_ Gravina a outro;
Appellada, a-JaJrtlça. v
N. 846,,8erro.: •> ,-,u:.-. .,_.----a_£. -,•-«*.«,_
Appellantes, Seb-stiao Juliao de .©Iiraira e

¦João Gcstes «-Q8 Santosl ontre ;
I Appellada, a justiça.

Aosr d e. a ra ba *-(j,. dor Rezende Ciosta -':
N. 84ü, Itopecerifj» : y -,. g.
Appellante. Anj<ónio de Sonsa Felix;

. Appellada. a Justi«ja.
Ao -, sr. d'_semb_,_gador Gama Cerquaira :'. 

Jí, x740, A.ynr^oéa, :"í ",> t % >* > A í'*> C
Appellar_,toi Sebastião José des Santos ; ' '
Appff.ada, a justiça.
N. 848 Uberabinlia :-,-;.-„:
Appellante, Moser Ângelo ; i
Appelladara justiça. :*:"."-. Afi-xx-"Aosr. «Tesemba gador Prestes Pimentel:
JH, 6. Ouro Preto :_- ( orxjüT*
Appellaate, o bicharal Antonio Arnaldo de

0 iveira.
N.r8-0,, Diamantina: :,r--r.,.;;,.;._.
Appelisnte, Basilio Pereira des Santos ;
Appeilada, a-. jnstiça.'

Ao sr. "desembargaior Amsdor:
N. 844, Piranga. ._-..-.• -¦_*-*;,--
Appellante, Smerenciano Caetano Ferreira ;
Appellad*, a justiça.
N. 85-, Targinha.-...., -.:.- ;-•: -:.¦¦¦. ixirr,i-_.l-s-.
Appellante, Scbastiã Coelho de Carvalho ;
Appellada, a justiçi. "-. -; -*? stsftúir---

A ¦ desembargador Procurador Geral:
•¦N. 850, PAlmyra.

Appellante a juítiç»». , -- ; s «jb '.-.;-
. Appell ad-;. João -Eduardo de Sousa;- N.-856.Saóraraento.--. t-¦----. -'-ri.--*»;i.!_«ii..í-'.
Appsliaute, Bclarmino de Paula Assis *,
Appellada, ajustiç*..

- x.4- -.- ** *%.-••—:> ¦¦
JDtGAMENTOS .' .

RetiçdP d* ihabeae-eerpus
,N. ,85._da oim^roa, de UhA^,-,,.
Impetrante. Caetano da Matta.; "*.
Relator, desembargador Presidente lo Tri-

bunr-I;, . .;.:, .."-.-.•-.. ». /''... .
. Cjncederam o JU6.-^a;e*rpu».. ^ s...,*.

>'-;'«v/i.-_-_ 
'--^^eóurses.^.erivfee:.. -,_ _,, i_.

. N. 542, da comarca do Abro Campo;'
Recorrente, o juizo ; *i* en '>;--.«i*'.-.;f «ií *£ i

¦ R.corrldõ.Franeisco Theophilo de Sousa Bar-
roso.:—aa*-»..*. • .*Wí_pgsM___-__:-is«.«i. '«at'.i aj-_ají*_ ¦
. Balator, desambar^radqr Ferreira Tinfioo;

juizes revisír«5s, deãemb rgadores Rezende
Costa e Gama Cerqueira. x.-mfivm.

Reformaram o de-pa«iha recorrido .para man*
dar recolher de novo á câdta o paoiento.

. 536y da eomaro- de Caraagala : -. --*-.
Recorrente, o jnizo; -» ~as._in.
Recorrido, Franoxo. Lopes do AmaraL:-.

a Relator. -.d«_3em«>arg-*i---!*-rrBe_en*le., Gosta;
juizes r«síisor-s, idesomljargadores Gama (3er-
queira e;prettesPimenteL'. -r .a ry ...

a_nftrmaramxO_d«ap*-cho .«corrido.
N. 538-, da«.omarca da Targinha:
Recorrente, o j-ubtopifiJià ts) ja. -
Recorrido,!Ja8x>*Pf«iroíMve-,-íi«íx(.'! «r._oíjji-f
Relator, desembargador Presta Pirasntsl,

ejuises revisor-a, deiambargaderes Amorim a
Amador.-.:. ..-..-. x.

Idêntica decisão. si,
N. 539, da comarca .do. Sacramento:
Resorrente..^jnizo;. _«._(--_,._,. ,;.' B<-wrKido5:Joã».Tiotor.ao8c«jç_a..,. ,;_^.; -,_

' .Relator,.-t«_e»-argado.r. Amorim; jui_ea?r_i*
visores, desembargadores Amador .e Augusto
Olyntho. ..t __._^,»xrW~__-«.^ «txr-Ã-t--.

. Confirmaram o._despacho rjeçarrido.." 
-U5*-0,da.eomai^t(to.Uberaba: ... ...'_.
Recorrente, o,jn-ito..,,,.. *_<-;, -,:. _'_.»: ;,».

. Re<j-rrÍdo, „Y^-_tòoia_Fe-reira,dos Santoa* A
RêlatoÈ, .desembargador Amador; juizes, re-•trfi«j___;OIynt-ho"eTerr8lra Tlnôeo.
Idêntica decisão.

2-__«.«a»iíir_ad<j -

N. 10 do, comarca de S. Gençalo d» Sapa-
cahy: -íhíitoio ««.'¦--. **•-

.DeBnnciant-, o Procurador Geral do Ba-
todo;' ' ' ..".'-." ¦„ "Z.~- 'x*,.,.-.-',,.r;r_.

Danunoirdo, dr. Joio Francisco do Araújo
í^^jtóxM-w^^xfei*?*?^^ :.,; n-

Re;atoi, desambargador PrestesPimentel.;
_ves_»r_i_dQ-,.**esamçargadores Amador e
gasto Ol-rnizo, . _—....,,. ,-<r>*' Jnli.ri.ram improcedente a denuncia, contra o
Tétódo1"*-*. Pjrefte« P.imentí.li. ¦« '. .
. N. 791„.tfeíp*_toi...'i'f' ^..ih. -CJtM,'^9Ú

App«>_ttiw--i^dEÒ.,Kiannadé Magalhães;
. Api*twa~a#á3i--tiç**xi?r...ttf _x,r .4. ii": -.;' 

Relator, de-embargador Gama Cerqaeira;'."'
RevlBores, desembargadores Pimentel a Amo

HtT-Ií* '*tH^ *•»••¦>_¦* í-v'-.»-iipíi C-a*í*i. a*-^-*'1 »¦-Ifí*.»... *A
- Gonfirn aram - a 'sentença appe Üa d* .mas ps.ra

applicar a pena no-gmu Bnbiasiiio. do art .¦• gS>4
ITS^-do - óodi : pên. -contra " ós ' •irdtô»> dos-r sra.
Atiiirn8toOiyntno'«_'-"Fèrreira--Tinôorvque «son-
armaram a sentença- appellada.'

.....; .,r.:AíPtjfàty~<^'n*:*-r 
'-'""-'-.

N. 837, de Lavras: .-.,,.;..
. Appallanto, Castodio Alves da Costa ;, -
,.-máUaí.a, a.jiistiça,..- „,.,»-¦¦ r.. «,,;,,
;. F-j-ator^^desembargadísr 0J.jntho._s_i-.--.ir
. .Ravla.res,. desembargadores Tinôco e Rezen-
de Cobta. .-.„.:,,,.,...,_:,..',.,.„„.;„,

Annnllaram o prooenaido' desde o despacho
de sustentação de pronuncia, inolunivãmente;
em deante.

N.80_;do Pará: -•'. ¦¦¦'¦-
Appallante, a justiça;'-' •¦-*• --¦•' *«jixx

-App«MIa(lo; Antônio Caetano Mb<>Jjd.-^ ^
• 'Rale tor,' desembargador' «ama Cerqneirr.','«--BjeTi-ore8,-'de8embargadores Pimentel e Amo-
rim, i *." 'fx.--

Annullaram o julgamento . para mandar o
réu a novo jury, contra o .voto do. sr. Amador
qne confirmava a _senten«_a appellada.

, N.-.ITir.de Pinmhj.^.»»,,... _,;.., ,-, «itui. wi
Appellante, Antonio Clemente áa Silva;:.

. -ípjpe;la<_a,a._íu»|i««.. „__,;,...r.y.,,. -, ¦-.«_»«a-/»1
Relator, des-mbargaclor Gsma Cer .ueirj.r*__j>
ReviwMs, dt-embargadorea Pimentel o Amo-

rim.

Õonvertíeram ó jaigamento em diligencie.,
afim t.o ró.t ser intimado dá rem*~sa dc» aa*
tos par.-, esta ii.8««-n'in.

Appe laçSes eiveis
N. 5-8. da Bon, -Succes.o N'""Í
Appellames, Antônio Pereira Pinto e osè-_
tros; -?^- r-V_

. ..Appellsdos, Bento José de -Maraas e oa-
tres.'. ¦ Reb.tor, desambargador Olyntho ;

¦ Revnorss, desembargadores Tinôco a Ba-
zende Costa.•-.'oaflrmarsm a sentença appellada.' N. 6 6. de Leoaoldina.
.. A apelíaate, Domiciano Ferreira Montolre
de (3«_*tro; r-A

App-'l=doa. Co_ii Monião é. Braga.
R-Iator.-desembarsador Olyntho ;
Reviaoras, desambirg .dores Tinôco • Ro-

zende Cesta.' "". '
Conli. r. -ram • sentença appell-Ja, rn-nos

na parte em qna conlemnou o réu a pagaros jares nem ser os da mora.
N. 6 tà, da Tres CoraçS_s :
Apo-I rnte, o juiz ;
App I! -Jos, le.epno. N-snes e Bento Pereira.
Rt-lar -i', daieaibarg-dor Olyntho ;',.', 
Revi-.res, desembargadores For-elra Tínéee

e Rezfnle iCosta* --. . ..." r..
«_onfli'm-raQ> a sentença -.ppallada.

. N. «rW2,.«le Abre/Camp.: > •-?'
. App-ll'jtnte. Clemente José da Silva Sar-
ran..; - ,-•«-¦ --.*--

• AppelL-do, ¦ Séveriano Jc-sé de Alraeiia.
• Raifctur, .d-semb*.rgadcr Tintieo. ;• '*«

.Reviicir-i, daienib-rgadoíes Rez-aáe Costa •
Gama Cerqueira... . . •- - -> ... , . ¦¦¦.¦,..¦„

CL.nfir-inrxi-~.--.8ni parto a sentença appellada,
para coiidenanar. apenas orei apjgar ao ap-
ctor a c.rra-xJa roliho, pelo preço que. sa lha
liquidnr na-xaxeamção.
. Ni «97. de tíuro Preto: ¦ •¦ -
, Appe • I. -nte, Antonio da Cruz Gartaoko;
, Aypeil-tlf>. .Manual Leite Novo Relvinhas.
¦ Reiaiur, «i£S8n_b-,rgador.. Tinôco; "«; -- -. - -¦
<-;Rev»aures, ...esein-agadores Rezende Costa
e Gama Cerqueira. u..i..
i Confirmarão svraeatençaappellada.
j N.flOa.-dexAlf.n-a: •«*--* -***.«•*»-
/ Appetlixite, Jojó Luiz dos Reis.:
. Apuei-adovAnu nio Cândido da Oliveira, .v:t Rela.or desembargador- • Rexendex-Costa;->-*

Re visores desemb. rgadores Pimentel o Amo-
Tim.---' .r ---'' - . *¦ *-'<¦ ' --.'.¦.•--«"«• .-• -"-:

-.Refcr r r,ram a raatsoç. appellada.^tra jol-
gar pioardcnte s acção e condemnar • appal-
lado n«> yeuido-o custas. .

N. 610, «to Santo Luzia. r. >'x_^.
. AppMl-.tnto, Joaquim do. França Ferreira;
. Appailados, Jc.6Martin» Pereira. «¦;-• * ».,**•'.

Relator, deatrffi ba» gador Gama «-arqneira;»
. Re visores, desembargadores Pimentel e Amo»
rlm-5 ..« „«.'_.«,-:..'. .-.< -- - _;. ¦ .«-
. (-onflrm.ram aaantença.appsllada.

_¦-. -.,.-,: _ ... Divorcio - .-•- --

U-..it.4.'doJ_*ràDgola: _'_. ¦-
' Appetlante o j ia .; " .=**¦•' -r'í". "¦'-¦,""
. Appelliido., Altivo de Campos Portella e sua.
tnnlhar. .*•"•**.;•" _.'* '¦ "'¦.¦.

lUiator;'daMmbargatlor Tinôco; ""- .-ív-S
Rovieores, desembargadores Resende Coita.

Gama erqueira. : ^ '-»-»-•'"•-*•' a>-- Confirmaram a sentença apellada.
.... _r j.,,.._!t Appellaçío crime

t Üílí^de BomÁnrSi' ^
Appel.aate, a justiça; .-'--

i App-Uado, Antorito.Alves-Y.eira.
Relator, dwemb-rgadorxAmador;.' > ¦¦«.

, iRavisores, desembargadores Olyntho o Ti-

r Annullaram o procesado, desde o deipioh*.
do pronuncia icoluaiviimeato em deante, coa-
tra o .vote. doer. Amador, que ann_Jlava tá*
. eate o plenário.-. _*...... —-«.•— w. .*_?,"*»^i

fflfflIGA:
FS D SE ALI ST A"

j . ,(íOtt BR, H-UlLTOSB-lADISOS)

i .>-&«' 'x'. 
(C,nli-»-;xj J« c, !I3 )

CAPITULO xviní»)
x- t Ittvos .exemplos _,.! .

De todas as confederações conhecidas na antigui»
dade, a -mais considerarei era a das republicas gre*
gas, debaixo da auetoridade do conselho dos Aa*
phictjOeSi, ¦•¦--. --•-' '-' ; ..,:' irr"í ¦"
vR«*_nlandõ-nps' pelas" relações mais flelsx «raa^
desta confederação- nos foram transrnittidns, acb-.
mos, entre ella e,-a .«xinfedeiraçSo„.actual dos Bis*.
Isdos Americanos pontos do analogia barn instru.
cUvos.. . ..;. , -.- .1.,. -: ¦ .. ..... - tv .-i --••¦«*'
..Cada membro conservava o caractei-de Eatada
independente e soberano, e todos, tinham egnal nu-
mero de votos no conselho federal. ,:,..

Este conceilio: tinha o poder ai-oiuío do propor
e-resolvertudo o qne-lhe parecia necessário para a
felicidade commum da Grécia : podia declarar e fa-
zes a guerra: decidia em ultima appellação/ todas
-a contestações «pie sé-levavam entre os membros
confederados;.. Impunha penas aos vaggressore_,
reunia todas as forças da confedera.5o «onira 08
rafractarios ; admlttia novos membros.

t*) _,-l3 «apitai» • *- d#uá c-juinttr-- bj.o astiSU jreprícS
fM,n» C-J.-T MEtLr teéot m in«oaroBi«>atB4 da fftVtun-» f*4cr*l.
(ulfiiii .K9 lej» » E-*rJi_--_ÇiS*> qua __ lha Ui, «- par* -*?«
n-nutrftr ai Bi-Mti-'!-'*.» 4» a_Bi. aniSo ia*:* istUin.



a^rrjjgpgrlkffMr y^Jy^gP*" JP

,'>jDs Amnbiptj 6*» Q*m oa defensoras, -d* to,í«1f9-"
*S guardas das'. 

'immenBas 
."riquezas do templo de

Beiphos—decidiam as diflerenças.qae.se suscitavam
entre os habitantes desta-cidade.e**p extrangeiros
ane vinham'coiffihltar "o ófacoló jemflin, para 

"asse-
•nrar por uma ultima, precaução e efflcáciá do po-
Ser federativo', óbrlgavàm-sa.pôr lamento rêel-
proco a' 4éíendeti;p'rp*^K,.Í5, nações confedera-
¦as," a pnnljTos" que' violassem o juramento, e .|.
infligir a pena merecida aos sacrilegos espolisdores
do templo.

Em theoria e no papel, pareceque Uo grandeap-
parato de poder devia"bastar para todos os objectos
geraes; porque em alguns pontos importantes "atè
éxcedeâs atMbuiçoés menctó^ da
¦bssa confederaçSò.. . « --- Os AmptílctvOes tinham por si a superstição 40
tempo, um dnsMRrjnclpsea instrumentos porque os
governos sé 

"sustentavam entío -, Unham além disto'
e poder reconhecido de empregara força contra os
refraetarios *, e ató se tinham obrigado por juramen-
toa exercitar *^^.*tie^\àMêjBAi'^SSê^ioa"rtm,
ane ella fosse neeéssárfá*. 

'*'* ¦'..". '._,_ ..
?¥' comtadp,'.''%. experiência nao cpjfeapondeu i
tldorla! 

"Os "p-Dder*S,-do. mé*«n» modo que *f do
congresso açtuàl, eram • éierpK-d0* por .deputado»,
nomeados pelas cidades: inteiras, rennida». c ? ior-
mando cada umaum corpo político Isolado; e estes
poderes obravam pelo mesmo modo sobre as çtda-
des confederadas'eii5o. sofre os Indivíduos":: dahi*
fraqueza, as deap^enfi é fiiüjmènté" a destròjçSÕ da
conledençio.""Os membro» .inals, poderosos, em,.logar do serem
restringidos dentro do circulo do. temor,q fJ».*"nb-
ordidaçâo, tjrannizavam successivameate. os. on-
tros. .

Athenas, como Hemoslhenès diz; lot 73 annòs a''
bitra da Grécia: *òs' lâcêàènionfps 

''goyè^ãram'-a

dspols por espaço de |p ànnos) e depois 3a bato-
ffiá de Leuofi-ás, tiveram ps.irbebános 

'a sua *«£ de,
supremacia. .-, .. ,. r j". 

'•¦-.¦:¦ »- '¦ ••> « '
Aconteceu mais dc uma rez, contorne o teste,

¦ninho dePlutareho, que os deputado.; das cidades
mais poderpsás^assustaram on corromperam os das
mais fracas,' e qne ò partido' lúais forte fez pronnn.
ciar a sentença èfa !sèu favor"'" Mesmo; durante a temiyeígnèrra contra a., Pérsia
è á' Macédóniaí apesar "dç ijeffensiva jamais os. meín-.
Ajas, d-v eonfederaçio 

'qbráraà ie «pncetlq; • çent-~pre.muitos delles, foram comprados lOU^aaados
pelo inimigo commum. .' ¦-¦ • ¦-'¦¦¦"'-

Os lnterT»llos da guerra eom *s extrangeiros gas-1 pinto 
"do 

j' dqjijs jsystâf*
lavam-se cm revoluções interiores, en-rõònvrilsOes | pena'* que sejamTao
políticas • ém disputas'tintas desángrie.' ' ,;' Terminada á guerra dá Pep& .pediram,, OSlÃcé-
desaonlosCgde muitas.cidaàès íossem excluídas dá
cpnfedetaçio pelastia infláèlidade; porém, ps.Athe-
aièhsei, sentindo' que está. medida faria-perder aos
Iaçedemonios menospartldlstas que a elles meamos,
è 'qne os tornaria- senhores dás deliberações geraes,
•ppozeram-se-lhe com vigor, c fizeram cahlr fpró-
jecto."-- 

•*—-.-"'->**- •«*-*«*• •*¦"•*- ":
""Este faeto histórico' ,l*iM^.gtó'próVa^a_ fraqueea

a a^insulBcieuclad^ÚniSÓ, a amhlç5p'e" rivalidade
dos seis mais pq^érósps mgnjJKps, e a dépendçncta
* degradação de.-todp.o.resto^ ->..

Os membros mais fracos, ainda- qae destinado»
em theoriá a mover-se com erfalbo * magestade
egualém torno' dó efentró rcdmmtfm7 tinhtó^seftór-
nado del&bto satèUltósííctè astros deprimeira gran.¦ , ,,:. ; . - * • y -- _¦_»*.• ** it tf ^sr^ ¦"?¦••_* -*-.'*»» -* -**_^-r ¦ *¦
deza."81 os Grego-j, diz .0 jbbade..MUlpt, ^Iv-asem. tidp
tanta prndençls, 

"«»mq"còragem, 
a experiência lhes

. teria feito sentir a necessidade de. nma união mais
intima; e para'executar esta reforma, ter-se-hlam
aproveitado da paz que se BegúWás suaü primei-

: rãs victoriás contnl os Persas1; misf' em:lKgar"de
seguirem' esta linha de -'política *lãd' naturatjÀtbé-
nas e Esperta, soberbas das suas victoriás * e da'
gloria que tinham adquirido, tornaram-se .primeiro
rivaes, e Iqgp. inimigas, a fizeram-se reciproca-
mente mais mal do qne haviam recebido.'de ler-
C*9. ' '*'• * * ;

As snas raivas, os seus receios o os sens lasnltos
recíprocos/ acataram pela' guerra do Pelopphesq*, de
qne íol resultado a ruiua é! escravidão dosJAtbenien-
ms' que lhe' liaviain dado origem.

SI um governn; iraco ê sempre agitado ppr 41s-
sensfies intestinss, qnandn se nSo acha ém guerra,
as dissensOes inte3tinas, por nma reciprocidade (atai,
n&p deixam nunca de aUrati ir novas calamidades do
exterior.

Os habitantes da Phóclda tinham enltlvado algo-
mas' terris" sagradas que períénçlàm ao_ templo, dé
Apollo; *o conselho dós Ampbictjjçès, guiado pela

¦ superstição da época)' condemnq^* os culpados ã
nma múltà. ¦ ... . .

Estes, instigados por Athenas e por Esparta, re-
ousaram s»bmetter-se ao decreto; mas, osThebanos
e aigumasdntras cidades tomaram sobre si manter
aaüctoridkdô'dos'Amphity5es, e vingar ó deus''do
íacrüegid dos rtoceènsèsv' _" 

' 
.,,,. .'.'*',..' ] ¦',

* ÈntfióÓs'ulUmos,!le'nUn4->se maiSjtfá-^s, invo-
càramo' 8òccorro\/dé.'.P<iÍÍppe, que em segredo,
tinha" tómèntadp a animnsídadèreclpracs;^ u.--.z' "0'réi de^Macedonia aprpveitpuccm solregnldio a
opportnnldadede executar os planos que de longo

. tempo meditava contra a liberdade dár Grecla.
Com suas" dádivas e intrlgáa attrahiu 'àos seus

Interesses'6's'éhefés popníares ds algumas cidáâes.;*e'"ser*ln(ló-séaa'Influenc!a.'è votqs destes Últimos,
obteve entrar no conselho íos Amphltjees,-:«ia

que bem de pressa,, pela. força d*u som 41rm^' -e
pela 

"destíézi àas "sais 'içüígáS/ véJu^" *?r, "Í^ÍH0,
èipõrcoísèqtíéiicia seahoi-da oónfêderatíÉtí. -
^TilJpinoerfeito dó^itoprftíaptó"-Otqne se
tnnteva este grande sjstema de politica. -'.

SI a Grécia, d\z nm celebre ebservador da sua
historia, sé Uiéise unidor.p«Plati»**lê 'nma e»n-
tedetaçao mais estrelU; *sr çlla-**tíves8e -perseve-
radó na sna úniib; 'hunra Y"-fla''rólftlito b jugo
dó MjLcéáonió, e teria de'certo"óp"poslg uma bar'
f,èíra lnsnpçravel,"aós' yã^tdS'' pjóJ(|:y*X*Í|"Kp.ina.''i^d^&hfios^talputi» *iífòj*!ã^aq,.-lí |b*íij*.
blic^rRrqfja, de. cnii totori». iodeíspa. !!!"«, i»-.
stnw(5es;uj^is. ¦ -¦'- •

A sna nnlào.era. mar* intima. *a soa tirganlzaçao
mais sabia qae nó exemplo precedente ;"e comtudo
nlo 'evitòn a" mésína càiãstròílie,' çosto qiíé [ ánâo
tífesse" météciáô^^o múmó|nfc_ * '\ *\ ~. "}.\

Àscidádej qúelcompuníiàm^ést? liga,conserva-
Vam.a sua jurisdicçSp mqnicipal, nomeayain,os
seus.pjggfioflmptól^dqs.e* gósavaig d» msis per
leita egnál.dadé. •--.-.; - -¦,- 1
•i Só.o senado,, lormado pelos seus representantes.
tinha o direito de bsera paton a- gn«rra-=-<Je en;"vlar 'ou : r^bér* émtol»tarés--^4''*_cdntrahir trâ-
tãdos* e* âfliinças^a-npinVr *5(,I'm|i{st*^.-y'TOp"re;
mo pn! 

"preWj 
qué'cómmándayiar. ó'eiercitò còm-

mum^e;jpigí ígfn .^ónseU^. g" Kfns^tti^enjo^^é
jiex'slEpajj^teJs",'' pSq s<5mente .goteri^yjt duraqte
a ausência do seoade, mas tinha Ainda grai.de
lnfii_jn_l»içís jiiM.decls-es^qnaíBlcnelle «te-
unia. - * -

As leis da constituiçio primitlra distribuiara as
foncçOes do goreriio entre doas pretóres ;"mss. Bem
de pressa se reconheceu ipíè éra*precfs6 :qfie'"&rffi*

gístradp supremo fosseumsó. ,. • ""*.* "•

^arecé^bJuéTàs cidades' confedférad3s Unhaii todas
aj,mèssnasleis, os"me?mós"osos, cs mesmój peiws
e m^idas,p ató,a mesma *póe<la. '.-..,".,-.--*•

.Nlo sé^aba preci?amcnte quo parte a anctori<i»Je
do conselho federai tinha neslauniformidade geral;
mas, se sabe que as cidades confederadas eram -era
certo" modo obrigadas * a adoptir át 'mesmas leis e
'ósmesmos 'nSês'."'""
"*ôffanoo PhilppemeQes to entrâ|sLaoedemonfa jia
ligá',*_ jüa aáSiiS^í1 [oi ácompanKida da aboliçiò
das íéiSje.qis instituições dé íycàrgp, è da. ad-
opçio das ddsAcheos. - ¦ - '. ¦• r. «xs »*->|

A conledaracAOi Ampuictj-orilca. do qno ;£sparta
baviasldo m»mbro, tiuht-lbs d si sado as .«ais leu
d'o sen governo ;'*e""pára eStabíiêcer %Ína'fk »,-i _ -!•_ ífriLÍ."!*..'.»-.

O reerio do poder da Micedor,!-. indnilr» s llgf
a proenrar a alliança dos reis dó ^vpio't« dâ Sjría,
awcessores &€ Alexandre, e rivaes do-rei de bSazx-
doq^i; mas, esta poiit;-a tal cónta-minadnpor Cieo-
men*"}. -^"de.Jb}aj^,;iíne,,poi5..para .ijiB#..e
mtW&òP- _i«^_*M<___*' * P*^ **
alacat-os."'Tístb 

prlúclpe, injmigordq rej d^e Hactíonla e ín-
tl-natneiítisuiiidócóínóída Sjú»"eiaSEf^p?j***
artes de lhes fazer tra ti ir o empenho q. ¦; hájiaxa
cOnfrahldo" dom i liga. r*

Eqi coaseo-o«ncfa disto, virMW» os-Achens na
4ma alternativa, on de passar peto jugo ds Cloo-
men«s. oq deimplorae o soceorro do* ífcieadonic»,
sens.anUgos apjiressore?. Este fflUap. expedieaS»"gol o'quê "sé adoptou . j*.." 

Ãsdbphtas"d'os Gregos pflereclam sí.mjpfe. ?.i^^
poderosos'víslhhòs r'ócasÍSó 'àé""tODaar *jaríi iiò*
seus negpdos. •" ' ¦ ,¦* Iinmédlatáménte açpareceu em eainpo nm exer-
cito deHácèdónfos. 'aeomenesíoi veoeníè; más,
os Aüsees rrpe rim ea taram bem d* presta qne um
Aluado vtotorioso e poderoso 4 nm s«.n_or distar-
çade. ¦-¦'-*:'-'-¦.- * * '

Tudo o que as mais humildes su bmlisOes.Çpd»
ram obter ^delles, foi. a pennüsSo de sa governa-
rem' pâiss suas "próprias làs! "Feifpíie' 

qce**òitâO
relnár^emslâcéaóiflà^fei náseeraa*"5éiii' dê 'pressa
novas llgás "entre eis Gregos, pelos exctíscisãá 'ssà
tvtannta. ----- "'- '¦" -"5'
1 ¦ Os Acheos, ainda qne debilitados por dissestdea
iateti-^.t.BÇl^.ímfelet*!*0- <ta Mjâssnliv ka»Pl*-
rám. de accôrdo com.os Athegjeoses.e o^ftoUgf, p
estandarte Wopposi&SÓf.iEãs, ael^isdorj*, jjâo. pb-
&'n*é'Mtá*>reunuõT*demMfiffimentefraèíâ paf» a
execaçlo da empreza, lnyp<»am alndauiri* vez
o perigoso'ixiiâlw'aÃ''àrmis"èxlranp"rlii".'òr Bq-
mahôs, que íor»Hi*dé^ti*'ver"tí" «síviiadopésto''
máram multo-" a occasOb que se* tt8"*cite*rè2a," de
íntervireanos negocka da Grada. _*_Uppe f ú ven-
cido (•) e a.»acedo_Ja snblcgaí*.... Sovaucrise
para o* Acheis.- ¦ : t. -" 

l)|ssensOeâ ,se origlaai_nv«3jra ..os. s3smbro|.da
SRtnBHaSMBéticâm-n'** códiWàito eài-

_ - ; -'iw_Í_J**Nl_>V*WWs_B*- i-J-- *¦"¦*..,'!_ _,*»' ***fa "¦

tramfor

^ob*3p>.

^So3>)Sf a. «S§**,«*

chefes po?r.:ar_-,
T**^jtlT^lÁ_!F^.^rfij?a^

mi^tÇ*tos.os...,mfiHUffiSO--
,10»-JWfi.BPf-Wtam.-Jesls cótí-íso efliflclo político :.
si toste.;conhecida com eiactiiiío a -sua estruetnra
interior, e aa. regias qué dirigiam a sua accio, í ph>
vivei que este conhecimento espf.íbasse niilsli. '?*
sobre a scléncls' dos"gpvernós 'JòlfllcoS^^-' qné
UenhjfnÇdos «Amplos dd- rf^m£|^%iifj^teM
cbegádóàt^ nós: .'*'"'.. .. . ;
. .Ha.'fli-j.íaclo importanlep, attestado por.tpdqs qs
historiatlgresláüe tê_) falado dpi ichez-. •; e é-qpp,
tanto depois do restabelecimento da liga por Arato,
como antes da sna dissolução pelas intriças dos

dado,'èáiagraies, é Outros
ínajãm-se' em, _
d-o da pátria. - ^ ^-^ „,^. ,è ^, ^ts.,.|ara_ perpetuarem*a disçj^ija. opra, Q|&-.Ç?-r1tÇía
tiniam ps 

'Rppno«^i"cQm 
fjiaAt-.etSftSoA13* íP*1*

jtàicía 1 acreditavam ns sb» sinceridade, piocianjsda a il-
'•no^és-1 herdade em" toêa a Grecia; e'coaj-a mes»* perSdia

d» intenções hõà separando" dS'Ugarpe»" meio de
intrigas, os se_s.dlflertn!« merabría,- Snslènsado-
lhes qne.a çonfrferaçio nio er» mais £0 qne naja
njnrpaçío d» spãa soberania indiTirínsl. Por faes
artifícios JoVdissolvidaVarnilnadaa liga.dosA_b«?os", ,: ultimo to-W-*

' "A Ériqãèza ea confãão^chegaram a- lai excesso,
que ai"âfmií""dòs Hóíõãnos b&> üveráaílnuilá^dif-,
flcuidade'.'èm completar" *T- destraíçio que « sas
Intrigas iiaviam começado.

Os Acbeosjoràm feitos pedaços, f a Grécia botrve
de ¦fec^èráá4__4blá*deÍ^o de cujo. peso tem ató- 154. .aè_*__Jíi**a«.'«- ^._i-a*_-_r-_*- ~ *»f-_*.

t l*m lnÊrm*^jlt ea^Bíanto, lato-r-meai*
Uiexaeta.^pói^o gov-^*,"íaR*..**-a.* tove' poea-
maníeíçSú da^ tarem-»..
sanitárias 

'da? 
as!:* Sors

dê expedir ss' medidas^ 
"am

eonf&ndi a am 
'mãdleo' 

o' tostarnsator^
ferisse» e o' eiaprãfío <k* ta^'prôpbjla_t'«i_i
qô# fóesam Jaíg^*-*** tadiipessa-f-eis.

Ms ia de nnsi Vez tom e gsverno .m»ai*>s!*4y
espectal empen.ho em p res tar ?rom p tos aoooc**-
rc* a 1 jctiidaies fi_gé«i__*3 pt>r 

' epidemias,
indo ao encontro dé »_K_itaçie* çtse' lhe' -dÇrr
dirigidas, seado. pertans», Sbjjkío qc* *e lhe*
atíriina ontro"modo de proceèer eia' rz'.!b~£&
4 «Idadede qoe w trata.*-J." ,•-.,. -"- . . .. - ,;'.í

C-SSP.ESSO ruaonAL
tK-tAn* ' - -

Ka'_es*Ko de dia S3 dc iaez a fiaiir,. i:áse
•aprovada a acta^da^sat&o «ntaricr, talárus
na" hora "do *xp*íieata* 

"o 
sr. Coelho 1

_ 
'tí!Sfta"ÁiBV_do.,

O pr)a*iro deste* reclassod ècãtri a «BÜl-
são do asa aerse na s et» tn reipósta a civf-
soa"chimslõs.. •*'

&hé&ahào~Tmrainia, e o Sen*do snanin qw
f isism pab-íicsjáa* Js jpsa»-ta'^*"C<!-«^«s»..^ fis-
fórmicQes'fu«'. -abra o, almirante Goagalvea *
a sra raqaaritseata dtc o governo. *o Ssoaío.*"Ká drliS?éi.ãWimrà* spp-^vaaoslT *"
¦ - O p-roj-èíb^easlc,'»*. S0,'íelt89^,qnef*-
gula a proiBoçãc do* j -11 sa í j ' Tzíz,-zz il Clt: ' a
Cr mi-1* e ss 3.'' iit-vsia".

O -p»j_etõ* d* Senado, a. 53, de 1885, qne
treasf re pira o Estaded» PUahT -Uverâc* are-
„",._ . . *tv--» ¦,«*,*»** ¦ _m. «si.'- 3*-tt*S— «_*C
prtns asc;oaa_a, ea 1 .* ds»n«__s*,

1 0 parrcer b . 
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de*IS35, propen-ia o ísda-
fsria*'ato do r»qn«rls.acto de d. D. *-.£'. Jl*
Fiav.a da S!l vtlra Alvares.

Pasta'ea S.,,''3Ímí *ío'a yrçpoilçao da Cassa-
TtH'2 8S,f,d*"l*-S,qa* s»._Jriii"o potare»*-- «nVvjrdraãrtrT-ió osmeto exercido, ao áisl->
torta "das T_*í*"ç__« &terlõri_,'õJcrs"dlto sep-
slea-atar èê lSh_0^"à"v»rba n. 1 áo art.
3>* d* Iri 16. 288, "1*'U 'de' dexajnfc-r. te 1KI5,
u.-cn ds palavra o rr. Oíata Axaved* qae apro-
veiton a cecasiãr- p»r* t» d*£rnd*r í-• ernso-

:- -• -.-as It» f.raai feita* peta imprensa'* anta-
d-tsndou taff*rm*ç5é**qti"a'*«i tispat». 'éter*

0'góvtraoprístar h CfcmanC
i a-isesasíc» iat «aóéííàa é a vetaoio adiada
a-Tahém.-*-'1 *5 ****-* "—'^ " 

_*"-

Macedontos, ttavlr multo -nãIs*mriderae!o é* justiça agora gemlao.- ^Ptíecetf-mé"que "nSd era fantit apres«?ntsr sqpi
«st.? rr-gméHlo de'hf^rià.^SoíÕ'porquê os facto*no góvétno?"mnllo menos vlólençlá é'wdtecap rio

povo] qieemtod-ó ^'cid*üim'inâeéenãe(iles'c)á'>
éjèrcitovaV *j,em* ptó'|jhaí"'Ós _freito*A'&i'j-i^lií-
ranii. 

, 
..- u..*.,.±* ,'¦O abbade ^Hab^j. gas^suas oteenaçOes sobre a

GréqaY'dizqueJj.gqVeípp pppgljf, em, outras.par-
testab tempesiqpso, nSo cansava desortensalgn-n**
entre josí membros da liga dos Acheos, porque er*
temperado pela auctoridáde gerais* pelas leis d*
confedetáçao": «-l¦-.'''"¦- - •i*"r'~K '*">'¦' "¦¦¦

• NJÔ feoáBldsmos comtudo que as íacçOes nSpagl-
tavam. até certo ponto, as djlle.raiteslçid^^aa
¦?*^éAd^^V'Wn«'i^^;^.^'í?%^sÇ*8 ¦?
harmonia' necesta"rta'rej'}iasijepi çp„sjs*^inãi,^.éral.
. JUrecisamenteo contrario de.tndp isto bo que se
colhe da*, viidssitndes por que a liga passou, e 4a
sorte qua.Bnaltaente 1 to coube. --.' "r •*

Emqilantó subsistin-s confederação Amphiçtyp-
nica, S dos Acheos, que B^^comprehend&^ciaâ-
des mênóS importantes,' teit "tnoito 

pemiénó( vtal|o
na'hÍst^tÍa'géralílaG'i;eclal 

*'.* '¦¦„",*-. 
."'qnMKjcTaprimeira succàmhlp.aos gplpes dos Ma-

cedónios, ã'politlca*de FélippeeAlexandre nSo.ep-
tendeu oom c a ultima; mas, os! snecessores destes
princípios adpptaram uma pnlttioadlírerenlBi'' '•''

Empregoa:sè""o.áítlflció"*pMá divida .'os Àébeos:
cada'cliapé 

'entfou;n"ám circulo^dtf 'lntetç|^_|sà-
"tíc_l_-:sj'e â''tíg_' foi 'dissolVidá.'**''
' 'íígunus'"das cidades,'qnè a compunham, cahliam
nasmíos daj| ipiaiciiiçoes macedonías;óuJras forap
presa dê nsurpsdqres, que se elevaram mesmo'áo
selo das suasfílssençOes domesticas; *
~A vtífgoii»a'eaopiJressSd"''aCor3srám finalmente,
posto" íue tarde'0 ainor'tta*libèI!í^Bef,"*,

Um pequeno numero de cidades se reuniam, e.o
sen è-tómplÓ-iòl segulâodé multas potràs*, á medida
que á:éccásHó de desfãrèf-se" 'dos «ais ,1-ytauBos se

convencem mais qae o raciocínio", mas. "põrqsépòdt

serrir.. de' snpplemedto ao «sboço d* eonstitoíçSo
dos Âcbeos, que arta-gl expsx, e provar * aos»
tbes* d» qne ps governo*, federativos Um mais
tcoàtncta í aSarchia'cntTe *os mêmtros; que i fct
ránnià no corpo soberano.

(Continua)

lEIMO

lhes laapTeseatando.,
Em-breve;-se estendeu a liga a todo o Pelopo-

ACTOS DO GOVBRRO DO £STAD3
( ç. jüix xk; Bimxrro

Na coníormi tade da lei n". 1*3; da 11 de
julho do oorrento anão, foi nomeado o actual
jois de direita da comarca de Baopesdj, ha*
charel Jodao 4*Alfl|nt_r* Aratyo, para jata
de direita 'da 2.*"vara*_a cotííaiíca do luis dé
Pòra. :--'" -"•-'_"

AUCT0B.1O A»B rOLKHAli

Por acto de hojeiol exonerado, a pedida, o
cidadío capitão Hoaorto Augnitó Pereira BAt-
..-sa do cargo de subdelegado do distr.eto So
Plrapetinga, manicipió da Mànhnssarâ."

ESTAI»-- SArTOüUO
• Da cidade de "SrJoidWpOmnceco, eserevrm

K."' líbssb C©!!-^ O Correi» "ie'Mè%eSt "dé Jnis
de Fora, reítnndose a algtâis "isacns dév^.
riola alli existentesírdetdarando «joa por par-
te da* anc_wtaades soperl-reí do Estado nio
tem sido expedidas as necessárias provideãd-».
no sentido de se debeltaf o m_Lír*

neso.".'; :'"'-- »'- •' .--..--. ¦•• . •
«. A Mscedonia via estes progressos; maa,dIsseo-
çoes Interiores nSo lhe. permitttaa embaracal-ca.
"Emüintod* á-Gfécia; invaaída**de'iáe«ih-J^ enthn-

siasmó,estava 
'a* psnto detoft-fe-tol^diS Hs**6drt-

federsçSJ", -quando o-receio e.bcftimè, qíírBsparta*e

fl TtiMU****mç*» ilínAM. t» í»ljM».¦ tslo htotorU-
d,i «r»«li» 4« I.TW**. S»* *** ««"»'**• **~*2 *
mt Ku«sn>>4i mr&m-*»r**at.'U*to »t»a tvm. IU.
íwLstth* ii» o» '*'•** fi* CUo_5_*«. ?!-• --_- ***&> q_t*aa pM**»'».
Z£*u*nr» f í«-« rf* «-«••_ *» «__¦__«• »*»»¦«* *- u*»

.^¦ai».,.-. - ,-, riMl »-«r»a»JE»» titnn**tM.t t»t_*Jta*mt*r» romtt
Athena. conceberam aa glcna^-ja^teaosACtiêoa, rf„urtva
fizeram áàortp a empresa. . (* . rallf-», UMUW i»tsri«e, ttt*t*» .St AlriMÍrs

. . _- *%su^:B_a-a|r»rA_oe -r » - _*
AVer** a ttesAo l hora regi mental, teTTsÊk a

acta e, dipeU Ü péqnéta' 
"recUsüoío ío rr.

U*deites, fCiappeevsia».' " * *""''
Ka ordem do dia, oonüaaação' da dlscnaSo

o nica do parecer se br* ss emenáa* sprssenta-
das sa crçaatcto da re:e:t*,' o ir. Thc-maa Del-
flao dlsestoo p*re**r qn* SA d*áo a tre» emes-
Oa* aua*. qne dafends a jusüítc*.

Sita emendas sid : na»~*ríl*tiv* a loterfaa,
outra rdatíva & esbTâaf^pela DiiSia, 3ds" im-
postos qn* pertencem K mnnic!p*riâa-íe dó"fis-
tri-cto federal, nootoaríUBvaaorelfgiontar-
oador do ga* • d* mo* da Capital Feder*!:

Intarrempa-aa a discaaio e procede-sa a* vc-
taçSe*.

Apprsvada a radaeoia fitai io projecto n. 101,
A nata vota d* » adepta do p*ls Casara ode n.
SOO, de 1895. aae*crix*»io c Poder Bxecnüv* a
«saaeitar ao dr. Xeanqii* Antrsn de Sístta e
AIb_qné"rqn»,' a-*sütontè ife"tíÍBica da *F*co!ga-

ís"d» -kí«düSa dà Bahii, seis meses de lioesça,
êõa o je*^'etiTO ordeáád*, pára tratar de*aa
eB-dácai* lhe aoavier {ii*__skionntoa)." Tota*-o de"í* m.jê aT<5s Yá95,'det»mi»n-"Ào 

as còadiço»* ié"rè*cqairiçlto''das 
*direitái d*

Ttf^Atr. fcraiítoiro, ova -veto em separado Co
sr." itartias __«ta Jaiíer tt.* disctaESo*..
-' fet* vot. "ém^parsiü pele*'* ttí|pre«Ío d»
art. 1." eiia a.» paita da azt. 2.:, com o qne
a c*a*ra"«i»_**t_*."
- o w.leovi-rtldoFilgnslras, obtendo a pala-
¦vra,''dis ffc__iif'qna,"rá3sltad_ò «j*-"*»-"* d»1"»-
prc^ãt*,"-'r«to d»v* ficar pr-jndicado e «sr^
prasid«ntsi dis?!-* qae o art S.* pto pôd* ft-
es? prtjnáltado e spãe a votas declarando-* a^-
murada.a Peita a chamada vcrjgctmae haver 111 «d*-

patadot. --"*-'
ro sxt. 3.- M entio s^srevadopor »t Tetos

contra 1». """'"*"''"
Depois de «mas oJaervaoS: t do ir. Aognato

de Pwstas *o_r* o art. *.- e ft." a Gamara eoa-
t.3ÍèVffa-_s.*í*«e}__Sca*lwi "'-'"" " ' ¦¦'"'•'*--"

• -A'Caaaia aapprim* «s arti. _.** e7í*--*ap-
prava o 8r,*paiiía^r pMjèc_J**_N

-,



¦a" . *\:?'_í':ll ,-'•'- -T. --:---'.. ,* --Tíi-'-"i oir--t-iO"
nüo ea ocsalt» o reaiio de *er .reprodn-ldos
-igors, «om,s_*i«. tristes reiuitados, piram, as
w coatiHi rasa tolda 186.-a. l-H78iom: qua _He.-
paaha teve daluotar, iarauto essa l.âgd pa-
riodo dar dez aaao», com os gr unos; revolu-io-
M.riM.qps. ej|tap iafeatavaqui i|h^.,e. jijfç sútò<i-
mgmento- eram. jul-rados. eiíèsa-àado». palas
forçat"dá.governo.".' No alludido artigo o Herald. oh _ro;,:a. dizer
q_9é'.fcç_.ogov_r_p ir,-«e prsparondo pira
atao nova Juctoíde,de? annos,. para ai qual
steãd pt-aorsc. 330,033 toldados e-muitè's:ai-
thô.< da tnií-iõa. ds pe__««, « porquanto eàj
Cabo—diz. o or Eicu 1 ista—tudo este.a.s. mios dt_j
c --.t. ¦; li d r.do, c 5 o ha ci-io de encontrar -signa^a
de um "pensamento director ». ...._-,.._,_. n.b» j—Notid*s_4eííí>va_.Tr_itl_.dit^o.a^a»^aif.se.daf
trabdto pa;qie-p_si_.a ilhad« Gaba, a-rtá..eB-
-."c----r.__.>..o citraordínariamsat». as.:-filetrai dos
ravòl.eiQnarios. às qaie*. sótác laSOdo mea
a todar, foram reunir-se mais ás mil Índigo-'
?*•? 

* ' ' '"" *•¦¦¦* ¦¦.--. '-** 
_" .n 1^!

.' —O correspondente ae.'Hov'anapara o. *Times_.
te__._i c.mmunioja" ultiffiameiito.a»0*te jnis
aal ser do tal or-*HB o orita ;e-i_oo__üa a* .-ilhjT,
proveniente da abundando da assucar e;da sus
.:_ac:iloeiç5o, qna:hú_aeroíosc_b*nnSíV*edía-j
riemente reuair-ss- oos iasarrsstoi,- mais p.ij
fone _aqus por espirito de indopsadenüa. Só
am Matenzfi e_.is.iaa _12.0_Ò: _e_.a_s. .ss_>.
troiaM-o. . - "~ . ' 

„ .„....-,..
íjj —O me-mo corre«pondente.liergun.teBdQ* 41f
.versas i5_panhoss_ residente--na ilha, quül a

'__©'i-tí* 'ad-ptéèFb*.CMjgrqJsocba.s *
*'„__ Í3-. is 189?, torntaio aX-_s_-Si«òi*'-P-ã-
ezx da brigada polidai da Ct-p- tel.Federai a, dc
oürps de bsn-beí-oc, çue a» iant-U-arem dnran-'•tsétenipo deprava, o áiraite de.qre- c_s*m
s_rp"i-çar co txewnto e Armada,.de. serem re-
•*-_.-._. ao A_y.e dos Inv__i_dts.( em I'. dia*.
cassas e «aa dispam» de interztide, reqasrida
falo «r. Kaiva ) :

V. 134 B, dc lStí,,aaeteri_taadoo, gojarao
a aentrsictar aes qwsm .melhore»-voei taças s
adferecer.o ssrvãga Aa- «aa vi^-aa mensal aa
linha d. navafooie eat,-a os pertos de Càrum-
iw_, S. Lu.i da C-aosriw, Miranda, e Aqadooa-,
at, ao Estado dc Motte-Gr-ossa (3.* üísassão);

lusa adíoáa até a dirtnbaiç-o ea a «_;*<>$
das emendas,» v-t*.õo_* prejésto qaa racr-
_*_,__:« o srtado-auuor do exercito.

Ce;., rãs. a .i.'tuei*, •_» emendas ao orço-
».__ és receito. 

'

O «r. Thcsax _f'i_o _-_£__. o sea -tiséarj.
as comb-teade a imposto de li$ sabre cabeça Hi>
C»da i__r> _v.ir-.. |

íJa £.* porte da e_-a«m do dio .
3 ¦ ¦ discussão do prsjeetn qne reorganiza a

«orporaçãa doe. oarriitores., de .Coados .pabliees'"O sr. João Sa.va. _««.: fie &k-___as 
*,*m__da_.

. .-. Sr-ze-dio -C-arria a&Bifaste esaaso-
iUf.-.ç-__o ?.r rei qn. nlgamos das idéos qua pos-
em _x_euç£eceando jsiatrtre ia Foiendoj»ora'
eohihu* o joge das cõiab_aes_ fc•rtm adeptadM-
pela cjuit» ¦•«_--_¦_. . 

,-
Disser to isafaiBeate sobre _«f_ç:a« dabolso

f>i_toiia • eKp._r__o da Estiaâosia. fcr_^^eH_^.-«i_MK_ta3-W_é^
epate de Uinoa.

>"r erpediaiise o sr. Zama pada qua ssjam-
pnblicadat.ne J-Herü da. Cemgrassaot.iaí»rasai-

qoe-goveraamoatton sobre os aooateS-T _al Wri_ie_» tombam diz o seguinte sabre áf-rtrif da 3a_-___..
O sr. Góes ii c telegrama» puiiieaáo ptlos

jorniist sobre cs _r_.ee___.__t de Alagôos, caesura
c cr c_! : imexít. _i e commandante da. pdicia dai-
SQKlle, Esíade, e._u_B__-_.á mesa nm requeri-
tessto ps-itodoi-_Xor_ir-çõw. a respeito.

:jt% 4#--45.da ta.-_eI-_raT-to_-.se a^ts**.. ,

ueií-spiíl . T 
*1T_- 

... \
Ap?es-ntar__B-ae -- <, 'S-*teisl*l-_5rRl_ia;.J_a-,

Staha o.- asgaitiu. offidaes o___a;it4?_io. ;..capi_
t;.íf--_• n.r,_« Lnjz Piata de Sa, Jaaquisar Fran..
«a* JosÈ-Aneosto *li_j_;__i_fi'~'r Isassili.íi n_.
hsrto da Fontoura Freire de Andada. Hera-
da Coelho Lo»*. e Dqrval _selchia.es ds Sol-
so, «.¦» teeaates Arthar Thampaen. B.u&rdo
ahi Coi-vi-.1..» Pi^fffbí» Honorio da Barros.co»-
_--t:.n,i _«X' daa* João Taixclra de Cor-•salbo, machiatata de: *ív ãtsst Manod Emas.
tino de Moara a o I.- t-oeste raformado Jopé
-a__a ViBhast.

K-ANSPaB-E Dfi GaUlO
¦©«*. -Bn-st-o _a Industrie approvcu e^iro^

posta feita pale sr. ms_rec_ai Jardim, director
do E-cra-ta-la F_*ro Oentrid do Brazil, pedindo
* nevtijrasãe da- redaccão __ -50*/. sobre; e
inapodo transporte- de _ado «se pé, qae - for- - tSB_sp_rta_U por aqadla estrado, visto qne.tel
rs-aeçãc ___r_?»ta exonée prejuiso ás-rendas
c* oairada. — -j

DR. BAEBOSA RODRIfOES ' _
OJenalA* Ctm-mercia, ie ant'.-_;n_«_n,pe-

b'.i_a a*-'ccintst l:n__í_i: r**-** —
< A AaadeaB-, Eteal da Sneeia lanreer. irsr.d_r- l_a.rh_sa SodrigEns com a,med»H_a da prataeommemarativa do botânica soeco. dr. AaírèFretler ico ReveeD, qne viveu qaaraata" asses

ae Baw-B _ aqm mon-ea, em r_-eo_í_Bi__iéiie
àetMmetm.^j», o n__ss aakio compatriota
yrtstoa á esi__is__ão Saeca, presi ida pelo dr.I_-ndms_B, qns estevs ao Elo de Janeiro sm1892. " ¦ r

_.___is_sa?te-r ao -verso o testo de Bsey-Bali. e aoa_i_erBe« insoripí-io < Pátria.; baresfkaaa ssrvat », dentro _e_rj«alda.áe galho»de eaft.
O dr. __.__*_. fei amigo e companhdro dodr. Barfcooa. qne muito cohafccron nos seustaehalboa em Minas Geraes. e o sen herbárioaté heije ea Dpsal e em Stod£.r.lB_o. O someac dr. Eeynell é lido em qnad tolas as patica» do Flore BrasUiesuis da Martins. !

- Ea ttpsd fancotono. heje. a _niv6_d_rode.dt-eyarltia, fo____a_o e a»__tida cem- donativosdooceil t sábio.
Conferindo tio jnsta distineção ao dr.Bar-"t>«« Rr». ri enes, a Acodeaio Rssl da Sntdo_____: ms o fecaado oolloii-ração das dous dis-tiactosr baí»--eoe ¦ o,_a_o» e o b«t_iIeiro_ >

_*_.£-? pamara.;dòs ..Disputados.ao
Congresso ,-NsIoioníilv,' foLpro^ídii.jàBí.. sessão
da 18-do.pres3ate;:mer,,p9l<>..sr_.dr_. .iOoEçalye-i
Ramas. - .. i?f. «j '^'.-««rrií" ;,.?::..:• •$
e-iiii iit- -^»; ii ^tt-Sít-C-;-;.--*-.!- _--9 -lir ,'-:-.-.. -

, O br^«__nçai_tsscEa__---__l-..S-._ iiPrasidentej
Iniítaíiisoiii. is»rto;#_»oM««ii_fl .• este. drtiatoi
«^ns^uíppriflisíroaissçoaheper-a ascesd.
dáde qne toma Câmara ,de-.aã_Nitp-r-.es,tra_».
l)u_» dMO-rswnsatios. ;S1, páE-m...pdls .tepç

tratando da iateresse. d. Eitado• qus tenho 'S.
honra da raprsssatar, de oatros _stadoe: limi--
trophas,: siaío taa_imi dosi interesses: geraes
d.is.próprios.csntrcs.oonsBHidsMsj -.'-"

-Tenho, pod% BíSBaisSadedervir.di.catir; op»r
reçer ds comraii^ão, oon tra a^ms-nda apresan-

pressataites de pjitl*o* estados,.estebsleeando
para o gado «xtrbngdrc qne for.importado;
psra-eónaomt. o iDspa.to da 15$por eabeça. ~

a principal ra-So apresentada- pala commis-,
a£o de orçasianto contraí, at-emeaiã a- qua 'lhe;
sarviUfd»jbaw para-peilra âua -.rejsifloífoi-sn
.impqsdMIidade-dasHotaewsrpohres- do TÜior-dS!
Janeiro-e.. de -entra* cidadai-suppcrtarcmr na,
sus, principal alim^nta«io..um. o-nas-da, nata-i
._^JSWtUMti_ _t háaòada ja|nslsa'.pre«ea*-da impor a assa gênero de primeira necea-ida,
de-, -ridiípshftável pira;-aquelle. cuja Vida ss}
h.-._____>_-_•£-___-_-- ____!_. __>_.-_ ____.T__r_s__ssa_._i_i-. í._i ;

dm toc-osomesmo M__í&da':'ardasaaatrolixo'ç_--|
--inn-si-rativao re.-i-m_3'rcdiòic3.

— un correspondente da Maíríd pa_rau_a jórj

gravidade1!-- iasurreição
«<A, insurreição esteade-ss já a teia a .ijtlü.

Lüo nãoAeeítrado para.Bingaea, sab_Bá_-s
tombem que um dos motivos dellá-ter ongros
rido é. ter»m ficada sara trahsljia mjiitr
braços que' seimárrgávásí na safra-do assua'? Por ogera^foram ;para Cuba EÓmaU £0.i
hemeas, aos;-, si,-rsãteáse a8<rpar*5ges,: f<
nai-essariotimaioras. reforços, o-Gjverno b
t-v-itarà-em e_viari_»_5».000.>

' - _n__antiego de Cub* foram preses-ee-A
_-_-:.-.-.- -provinciaes D. Eadaldo Tamsyo e
jüftwdo Beteaeort, o jprnáI/sta.;D., "Dé^deri^

^J**í»,a o;.^vogs4Õ!.£.. Àatiptó.o._|i*avo,,ws-;
¦aos muito consideradas em toda a.ilha.pssr.
to^pM_>j»_aa__-e:-rw. ratar geatapara jss _.•.
teJi-SíSeps^s^ata^ Oi prasos. foramiMswiiid^í
por» c ipred-io-dst Ceuta. ;¦•¦•.-;.;...--;, u
—Dm pormenor emocionante: '' -'.'-; •• j.

Or- jornars de Havana noticinia quo, em' nm
des últimos combates, se encontrarikm.paefe
ilho,em. fronte -nm do ontro..O,.pae-©ra .oapitão
da "-!-_._nc-.h!isp-nh-as!a<_amaTa:-,eGerj_i-.
-o; o _!hc combatia _.c fiiairas. separatistaf
Este. qne.apenas.era soldado,, matou oauator
ds seus diaa oom si. tire!

—.Ctagoji.aft^ti^.ríjj.QÍi|». jj, _Sí.*»n!g|«a
á Sadar, tealotido ««¦".«vjpstlsi. ^fçapfiás,. :a

visitar as diversas capitães sul-americanas
csa o- fiarasráBgorior' ánxiltos"^rvõWÍn_ji-'
pho final da estua separatista cubana. -;-r' '

__— Em AssampçSo,* rca!i_oc-_o a 28 desta mjz.
aa «mèetlag»"dé adhetão,_ causo ravalnoióni-,
ria de Cub*. 91 ¦"""'.'.

Os diversos .oraderes-ijue -sa fizeram suvjr
naquella r.anião popular foras» satht___itP-
camente opplaudidai.; ',i~ <•< jaggi| ¦

ESCOLá.DE PHARMAÇ-Ç
Resultado dos exames de hontem:

i -i3.*-,sfi__er.
Efdvino Vieira. Coelho, Jnvon&I- Thoodulo

em p_arm%-'appro-»dfl3 plensmenty

SliCAO COBáRA
Tratando -õoe aasmrotas qaa se _ren_en_ ao

B-OvíHseBto Mpsraíaiia eabsmo, o Sértld,
s-das il»íl»e-m__s__partaBt«s i d» irapren.'

Ferraz,
da.

Vespadaaofttnt* Vieira, approvado simples-
mene emtoxicologia-e pharmacia.

Esses senhores í* .prestaram-xastes na pri-
meira-epocha-de algumas m8terias,.e, prestan-
do ajoraas-mencisaadas, oompletam-o: corso
pharmaopatlep. ; .. .-, „„^.,,<<,

Serão*> hamados-hoja á exame escripto da 1.-
série todos os ata___os_.nH<__pt«r_- » ^Egaal msnte. £erão chamados á. exame .orai

temstor-ft-o-càdõ va»sws _H_Wl.--»i«**ao-. g_do, :porqaenlpgjiam.irá-oomRr«r..o,€odo nos
te o temarrsa qae ss pretenda _,p_jxiar o pro
latorio.
c V.. sxc.,.'srvT-Ssideate, e.a-Camars'amo,
Atj peraaittir.qa» am dnadando^ valor, dessa,
-asao-ordo.-asiar ao pt>br_»'_^rrp«rte da-eom-
islteEo. i---ri '*_e- '
,3i .o , novel da . oommtesao,. eomHteado ar-

*ftíéii«l.a,'; fosse oiaterçssí.daé elasi.es. .po.bris

d«3S dá.. I^héã,..'asm.a,j.u9_^
a- a oarna dc xarque do provonienoia ox- - ' J

.taiarQpellidar.p8la, illostoada- oámmi*são,de

.pisi»maRte.'tomó.amiJrex#ni8 .par» os. deipro--M?r ' "^" - -'¦
para
trangeira:l COm êffaito,' o- xarqha,' quo é o alimento

trincipal 
dã dasw pobre do Brazil, do operário,

ü trabalhador'agrícola, e qua* já estava-one
_-ado-com o imposta dei CO; iais- por hilogram-coamissãe dos rovoluoionarios, ineambida dei ma, a-jççsjmiíaão _o_rec*r_ega. ie ônus ele

da 3.* série es cinco alumnos que—ainda—não
_raB,taram._ ." :.,'." : :.," í _'_-,.-,,-i,:~".I'.

'TaWBSTO DO GADO
lr_h_camoj »m Seguida: à* impsttaBta- dis-sa-_vd-_aia. inbllia»-. n-esteutekte am^r-lanrsojque. emdefeaasdã*. e_*enia**pwssÍEi_aí.

_*_, devido - ps__s d. D. G. Rapará-, no qusl j ao projecto^deorgamento pela rsprasenta-tes cr_jçâ"d™dTmin.iror:

vando esse imposta a 150 réis par*, _ii.>gr*m-
m.3,: l.to.6 150*[- Qai--dQ que: sa esbra ao-
,tualm*ata..i .-,. .. ,.,  . . ..,.
&&4m&$M:—,P-l-»a^fo^ãa...B_;0l•propSa é. a foaM.jp>ra o„.Distrioto Felerol.

(Apoiados f-não apoiados).
'^Dsr. A'ldlaa»-Q_a_-bará : ^Vuoimposto s6

serve aos afcrovesudo «s. (Apoiados).O sr. Goaçalvearitamosi —Parguoto :p6to
«H_^_^tOTAaeri»rte»hajem-Tista proteger a
fqlas^ pohre.do.-Brazil, onerando oxarque cqm
;_fPltaP.ÇBto qaé^eomo aiaba da desionstrar-, 4
de I50'V. mau doqua.p aotual,.qp»ado.aaoar«e
da ^rqça pelo seu menor valor nutritivo ora-
ds_-er> consumida em- maior quantidade do
quéa oarne verda"!- ':'

•EquandoffErtadodo-RioGrandoáoSal-ia
felizm«n.te,íem:co-Miaqnsncia.daiaota.civil;por
flWPajffoitea»^ saj!^»MÍiMasrd»aoopSdw_r..
aecar o^r^qu^enLfli^j^tdftdftsnOtoieata. nãotem mesmo çadawa.oí^_,fi<miqpo.ej«oçs-sita ímportal-o io extrangeiro para xarqneàl+à•salgai oi '¦¦' "" ¦'' ™ ~

cO .ri.otó-aaríôs.—Botão o Rio Qrandedo
Stü importo gado par___.-<jue»r ? ' . :

O sr. Qonçalrea Rsmos..—Oiisrsi, depatados
pelo-Rio «Sraade-qseireipo-dam a.v.exci, pois,estou certo daftUSrvirão-conflrmara minhaas--jepjãko., .-T--I-

,»'-_* _i;-/M],Ç*Ste(i, - r-Q.gade-que.vem.do.Kfo!Orando é o das .fronteiras, da» estâncias duealli existem. .--,.«- ••-.:-*?
O sr. Gonçalves Ramos.-• Paço Itoenç_á

ztsé para-exjoM_too_dlc.es em que é feita*industria pastoril de Minas, afim de podaramos.r-.depntadasjalgar estamateria-com- eo--nhecimento ___aus_s. -:I
;• A in«_a.tria'ps8toril: cemprahende .daas-par-
_r^^*BSfita^B(»iiBí9êta, esf^síçãordsiígadtvrpro-'

o e,ontra^,.da4nvec_ad&*,do
, ia.tarri,t_riq do:Eitadó..M

e d-s extehsks _^;de_pastegens aatu-racs earüioiaesé entregue- á producção é

"' E'•¦ lia o*. nsumid'--i"riò'_Ii tado,-grande prrçSe-miJ-eg-d-íha t«*S_alho:Bg'riootaf e* ss- B-.-Bras
-Xp-rtadaa^pa-aiúscArtti-sooasdmi-IO-estíiwa»
•JijMümante para a-Cadtsl Fadera_,.:a para, ac-.pital de S. Paula, sobras que. são pteqneaM.em rd=ç_o aa consumo...

: E' e-sta própria-iieate à.ind-istria-.do crssçSs
min-ira. M»s existe a. outra, part-, que in-
tsretaa mais ás; praças -oonsamid.raa. de Rio d*Janeiro e S. Paulo, é -d,-, inveraada . tn-.-c.r-'ia-da- res. "'.

Os Ectedss limitrophes de Minas o outros,
coao Goyaz, M_tto Gr^e. _, Piauhy .-M_-a-
mftão, etc., eavi.ai por.-torrai.o-seu'gado para
#_ln%»_.-.. c , .,„„, ,
_ -.EJ. eUe .;ce»erai|gi,.p,Alpr. invarnadep miaaire,
a cçada aos postos, deÀMinça, engorde 9.drpiis
ds g.irdo.e transportado para os merciitu can*
smnidores."- O's..«jo-* Garfos.—Büteehega-muito gord»aqui ' *-C

Osr. Gorçalves Rimrjs.:—. Ohegario muito
Breno^ si não te demor.fiso em Minas-.s viesse
8_a.desoaaço do; Piauby. ,.n

Or*.. no caso de nao ser protegida,o mdm-
,teja p»ji.t«jril-de .Minas. ivq39, gpdsar.ò_o. g»demiaeiro competir aó. meroadot do Rie, ds Ja-
noiro o-deS. Paulo coro o extrangairo, per-
gnato : qua.é do .appar -qae aconteça T- Mhíb*
rslmante o criador- minoiro tratar* -i aaato
d- produzir-paraa*nneos3iidades; Ioo;'-!.s a da
-todoabandonará a ind.istrii da emçoria dc

estados,vis-jthos oeugordal-o parar-aid-.o o-><a
prejalso on hão aohar comprador. LJLpriados).

Parac. mo isto natural. Da sorte qua a in-
tiastria pastoril váã"flc_r 

'¦oompletameota 
áa-

níqúilada, prí_c.p_.lií_-n.s jin-Pianliy • G yts,cum- graviuiimos- * ir-emediaveja .- prr-juisos
para elles, psr sar de fontes ás riqaeza e ds
»ad*idesie»*s.todos», Qrotor_iaiatitaí.aateria

áe'a(^-;^izj'a&J^'a^.^paarArta^rá estoP;adTog«ito ra?is.os ia.tere«es,.de. Goyas
um lm.H.sto di lõOr-is por fcla, o principal = > - *-
alimento dosi _«*>i_»ol__ies- menos fovoreaidasj
!srac,é__3S-ra«ssaoa,<qaoil4oda- importada doa
mercados platinoi. :¦¦¦¦¦:.> .,--¦- >. . ,...-

^dariairumo íalto-deoojiarei-eiatípor.parte, da
illnatrada com mi são, si. querendo- favorecer

M«e.-._>_*ta«i^a_--el»«fortliíP*,, iíiaÜMSs
s_íderfvejlm,ç.nta o prodacto^qã» .cóàS-ltné
-M ciai- importahta para á sua alimentai'Jãot-ivírahae<i» um- peqt-saôMmp-Jíto aqaelle

da que nem sempre foz aso. .
¦ A. qua-ae redsz; coes-i eifeito o imposto 4f>af-

lradí>.*pda.-baac»da:'-_amra-..-ipsírs- pratcaera
tadtístrta-pfwtpril.-em-.dtTW^SrM-doal.Anua
impMto.-_-iW.Dxumtef;qpe4teo.vem,.so^q_q|r.
repar consideravelmente, o. eofíumo da carne
verde, cama pravura;feji*r nereditar a caia-
mi_sãO'da-oi*os_{.nto"v ' -. ' .i''"''l*ía'ira-dids. sr.'P-etW*Hte.'si-coasidera-mqs
oi peso m4diO'dã«c_íJ3rcs-pUtiaa em hílosé
«ííidirmoj. a.qaa_ti_f< da; taxai proposta, peljanamero de-bi!--.-erá-ín-igaifio»nte o, imp-sto
.4«-mvrado,:oomo,fim-towiitehse.^póje/ vesílsap-
f^â^^P^^ tfMc.tWft Pteí«W_-^
ôabaça da gado importado; ora., dtvidinda-aa
esta quantia, paio numoro dé kilos, quo. de-
v^jp-sár-io hol-do^Rio do Prata, térsmtw HO
Béis por _;il-i__-_»_io; por.se. doaOOitUoa a mo-
idta deqpesO dá rez>-ptailna. calculo este- qao,
posso-giraotirio..v..exo;, nio- 6i exaggerado.

T.-W^S- - -edePiauhy, lo qno osda.MlnaaL,
O »r..Jo_.;Carlosi — E decretando, a. foate

para a Capital Federal.
O sr. Gonçilva*. Ramos —O oriador miaeiro

voellmitar-a saa-iadaitria-à* prodatço re-
qnerHa, pari as.u-oa*.-idades locaes. S-ta será
fctalmante a coosequeado- ____- rejdçte. da
emenda, porque é¦ ir_po-sivel---a.-o.içL.-'ro_cia
do gaio das duas proceden.ias,naot.na! e. ex-
trangeira, quando um.chega nó. meieáda de

,gjo dé ItjSoita,, ,li-re.q«í_il do qualquer cnytt
e ò outro ó -obi-ecarrcgaic de despesas.'¦ A Câmara aãa-cmh-oeo onut qua pisa sobre
o gado miaeiro qus tem-daiserabatidó b .o« ao
Distrioto Federal. P.-ç3.1«2ençaaos;.«r-i. dt-.a*
tadoe paro-, pr estar - os-, segai atas i infor >c . _õ"-*s.- O prira«-iro impostorqa--pe_a-í»gs^^qna-itm
ds sar consumido aqai.a. o .imposto üc t. -•. k-
,teçãc_ na.Haraliyba, no Estad. do G. y;..-. .iV 5$_,J^«^_a.jmi»sto,-q,uecpx-,titaé4n6t«.da-^

"a da ronda daquelia Estado. (Apoiado,).idaséobra oimp sto do expurtaçis á razão
do 1 .f.20 por c.bfça...

O- sr. Sarzedello Corrêa — líaa. 6«issp.-ato
«obre gado vindo da G>ya_ ? Si:é. éinc:a.:'.itu-
ewasJ» ;.. .__. ........

Osr. Gonçalves Ramos.—Não -enher.-.aãe
.6Jaoanstttudonal..O. gado. adqairido. .!o..G.'7__
ejá taxado, vae dessnvolver-ae. e.e-ig.rdares
aos eampos-de Minas; torna se.propriad.de

pôrapar-hsgofs-Jr:.- ,-xc..__:exi__a_;»i_!d«ata' sinão um produeto miaeiro. ms«_L~po-sua__-
TJ_.rAnall.f_a_ _1_a1_l_ iUn«__r*_!i__- nBmmít-_n .»* __>«.•_.__.._ l -,--. *..™-. _.„ ___^Z_T____!__ ^ ¦ umora-se lmgotempi-ãoeea território.

8_aastas«coadições, como dis-.iog-jir' o fitos

ratdciavestado%,Q .gfdpJá: taxado-p9rtGjyj_fc_a
qne_tão._-i,-.por Jia- nascidaenifcJlina»}

Temaiodaquep.gar na estrada de forro,*
freto de 5?910; paga um impoitq. no Th "-.ouro
de 2$. e outro na municipalidaie de <$. i«-
portando todor-os on>isem-18$770.">~0«r. AlCtndÕ Gu.n-bira.— O erro provemde-qne-o.gado. mi-eiro. não £_a_o propri_:_aa-toindustria mmcira, ..mas sendo produoto.da

. outros,a»t_dos,oBda,já paga,impoíSMieíexp«-.tação, Minas - novamente cabra - im?o,t j' da
exportação.

O. sr.Gonçalvça Ramo?.— Ai-d?- .sie"assimseja, o «mpos. •• de Min sé dé I^SSO réu queno total de 18.Ç770, importa em muito- pouco."I Oligadh oxtroagel.o leatra- liv_e-U»-imp-ito
de expediente, e no caso de passar o imp-ste
proposto-pda.bancada;.minsira.teiáide: pagar7$dôexp3dieateemais 15$ d9impo-« o ds im-
portação. B,qae-perf-z a.quantia d, a^jooo.

Ora.am que consiste .em resumo, i p:-otecçãoaMinaaJ -r-10 Na tinormo d;ff.ronçi da 3$ quo vae pagaramais a res platina?
O sr,. Rodoí-ho Abreu.—Pedimos eó:nento aoquipa.riição dog-ido extrangairo. a.<gado na-coaal.

r^Osr.AlolQdo.Gainabara.-TiEiaitodo,- oaaso,
quando tlrsmos Aomo não foManN_nw,.-m_%ido
,Ríada.PratÍJ3ua nos veiaÁ-oaçn-...

0. sr; Ribeiro de -lmeida,— S uo ciso do
qualquer àonflinto do Rio da Prata com outra
potência, elle nos pote; & valer ti Osr. GOB-Slves Ramos — Passe-garantir 4Gamara-que, si .continuar o regimen acoeito
peta «.mmi-So. d« iosntar o gado cxíraagairo
derqaalquer,imposto, quer de.expBdieutei. usrda importação, a industria-pastoril-, de .appara-
cerá .em.--Mina"^a8»im. oomo em outr _ Eita-jdoi. Eu nãq orsio qaeessa IndHitria possa nar-
siatlr ; discordando neaíe ponto da comraU-ão
que acha qu. ella m dessa volve-i pu- e.icon-<trar a prodüotor mineiro um bom- preço parao gado, o que trará- o de»-nvolvim»nto daJin.dastria. >*«_. n ¦ -," ii, ,.«
... Nto se-dwá isto.iap. presidentev. porqne o.produoto. neste casn só terá a.proonra-nomer*
cada local, e.aãp f«ráa íadpstría da engordae das. invernadas, .«.m é aqhella.qua aa.iaaeliga ao consam-i do Rio dé Janeiro é outroscentros consamidoris..

'":À* '-.;v'
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Mas. sr. presicteate, não ó eó o interessa d*.

industria pastoril de Min ia qué ea adva o
asate momento, é-tembem o int-j-esae dos es-

.tidas froateiroí, e « intereaees permaneate»da Capital Federal.
O sr. Jo-ó Carlos — Nãe apoiado. .
0 sr. Ribeiro áe Almeida — V. eic. espera

a. -Umon-tração. ...,_••. -, ,,.- .-''-" *- • -
.O sr. Gonçalves Ramos .— Sr.. presidente-, a

primeira canse-.uencia a dar--e é o monopólio
eo extrangslro nesta mercado.

O sr. Rodolpko Abreu—Monopólio que ainda
B$o aproveitou á pobreza. 

'.
Um r. deputado—Mteeise menopolio aintia

não appareceu.
O sr. itodolpho Abreu — Esta • demonstra-,o

pçla oacillação do prego da carne entre quatro--sintoae oiteoeatcs. réis, prgando o consumidor
.•a-mpre.SWãéi-*, ...  ,.. ; —.•„.u».-...

Osr..Gonçalves Ramo*— Sr. presidente, eu
declarei à casa, ode algum» sorte tenho de-
mona trada, quo-a industria çesíonl- mineira-
dasappareoeridaiaseitAscir-umjtancia-.

E pergunto, a quem ficará ent-~g»ia o mer-
eadodo carnes verdes! Ao extrangairo,. in-

Se-tionavel-aceite. 
E qae oorreotivo poderá¦a Capital-Federal, qae corretiva ¦ poderãoter -patroa centro* consumidores, quando os.ex-

trangeirc» tivorem o monopólio da carne ver.-.
de, que corr-c tivo tem para* impedir qae -aja
augmentado desproporoionaimente e preço da
aarn» ?! Acreditam os nobres deputados queellea miuterão sempre e-see preço*?! Nao; os-
senhores do csmmerclo da carne verde, hão de
fatalmente augmentar o preço, esmo angmen-
taram os mineiros qnaado tiveram o meaopo-
lio. (Apertes o~ apoiados).Mas, não è- tò es-e o pe• igo. Ha am outro queme parece muito mais grave muito mais sério,

é o da em-rgenoia de ama lueta entre-o., es-
tados platino-—já não diiro comnosco—teaa* en-
tre si oa com outres Esados da Amorica.
Sendo elle o naioo centro forneoedor d» carne-varde, dado o caso de nma lueta, onda oa c-n-
tros consumidor-- Irão te abasteoerrl

O er., Serzedt-ilo Corrêa—Nesse ca~o o mes-
mo.argumento prevaleceria em r-]*~ã» á fari-
nha, ao* car-n.-»-, eto. '¦

O sr. Gonçalves Ramos—Não ha tal; ne*e
caso teríamos-á Europa, teríamos, a Austrália,
centros preduetores como o Rio da Pcz-ti qu».
poderiam' fornecer esses gêneros de primaraaecesaidade.

O sr. Sarzcdello Correi—Mas, v. exc, queafflrmou ser esse impasto tão pequeno, apenas
de 50 réis por küo de carne, nau poie.ehegar a
essas conclusões flhaes.

O sr. Gonçalves Ramos—Perdão; estabeleci
esmo -premissa,- quo a industria pa-tonl» de; .,<.-,
pareceria, fi ciando, como ficará, em. d"-cj-v.i
dade da condições, oom a industria exttamgei-
jo». .: - „ 

'-....-..... '...,.',.'.. 
,Z .;Osr. ilodolpho Abreu—E' um imp«s.o pro-teotor de ama industria natural dó p*iz. ái a

industria pastoril não de ve ser protegi da, não~si qual dera soe .O or. Ser^edello Cnrrea—Mas, não sei se um
im xisto tão paqueno póie aer uma proteeçãosal-»adora da industria. ,..,/, .,...,"» Qs'-*» Redolpho Abreu—Si não t\ prpteefeHV, ó
animador. f .
.. Sr. presidente, por. esses-per gos que ante-
.vsjo no interejee da Capitai Federai • de on-
troa.- centros c-a-arai-lorea de. carne - verde, ó
qne mo permitti vir á tribuna dar- oise» esoia-
regimentos á Câmara e ombitor o parecer da
oom-nisião, cujo relator »emp-s sdrairs,- pelos
Siuatalentos, 

pala sua illu.tra-ãoa corap-ten-
a 'Obre qualquer assampto entregue ao, es-

tadosdo.sea esvlarocido espirita, i . , . ...
O ar. Serzedellò Corrêa — P6de estar .certo

do que. tive grande pesar de.não podar can-
corda-*'com v. osc.

O sr. Gonçalves Ramos —' Devo declarar-á
Cama?* quo, tratando .deste questão, nao soa
anic. mento levado peles inUrestsi econômico»
de Minas ; represento ambem. is Interesses de
outros Estados e acredito mesmo representar-,

, osJateres-ea de todo.a paiz ...Spa. inspirado p -loespitito clarlvidente-de Minas, peio sen espi-
rito moderado e conciliador, tanto que me acha
au'.tori-ido, pelos meus illnstres collegas de
ba .cada o signatários.d*, emenda, a declarar e
pedir á Câmara que acceito a emenda para ser
vir de baio egimentalc á dimiuuição do im
posto.em.3." dlseussão. (Muito bem)

HOTICÍAS TELEGRAPHICAS;
Pertencem ao ser viço- especial d'O Paiz, dean te-h on te rn, as-seguintes: -
Constantinopla, 28.— Os animo3 coati-

nuam aqui muito exaltados, notanda-e ten-
denccAs.no povo para .ama revolução.'..O governo temjioata' em prática as maiaenergtci- medidas.

Acousaias de-oontplrar ° contra a vida' do
sultão, foram executadas i4pe-~oa- dá fami-
lia imperial.^' "OoNsrANTii(o**-.A, 28;—Reproduzem se dia-
riamente os distúrbios em diversos pontos da
Turquia.
. Em Moo-b, Marasch, Somid e Er-inghan têm

..havido sérioí«joiifii#*o8^e*ido, graada o. numero
. de^p-js-oa* feridas.

,.—-Sald.Paoaá foi encarregado de.redigir a-
reformas neoessarias para.harmonizar os ne-.
gooio» da Armsnia.

Havana, 23—Foi .as-assina lo o sr. Lioolãu
Rivero, redaitor,do.«"Diário, da Marinha»». Anoticia causo»» g*-a»de p-Bjirt.n-«ite-.oiÍa4e;oadea vietima era multo estimada.

,c,1«,*jAKTU»3Qr28,---Nada...e-»h- .ate agora sobre.
i *lorganiw«l>idQ-'Eabinete.; eatr-t-jato em ro,

das políticas diz-se qae amanhã Esrá publicadoo deoreto nomeando os novos ministros.

Bes*»os Amai, 2".— Ko eongre-» .prestouhoje o eotsspromístío exigido, asanmictdo & p-esi-dencia da Republica, o tsaente-general Júlio
B.OCJ..' O a»->to .foi -salto «n-orrido»,se*sdo*i»«ori» -
rai oathn-iastleaaente ac-lamado.

Ea frente ao edMoio»peto niat-a -oopator qa*attt se achava, foram- também te-*an tado* viva.ao presidente inteeine..
, Montbi-cidí», 2í.— Odr. «aspard* Silveira-•Martins s-gssn -»MaCe-To-La**-ro>
í . M,9ffT~rn»"sn, 28.— A policja, de Ri-rera bateaum erspjda coatrabiadirta-, qu» f-zis, o tra-
;fico crim'.no-o entre o Urogua*/ eo-Brasil.

Morreu um indiridao do grupo e foram-ap-
prehenJidos oa artigos que pretendiam • intro-iuetir na território do rUo-Gran Jo do 5ui.

>. Aíaca jrj', f*8.r-(-rja.» ajdo- ini nterru-Has as:-festas "HT. motivo da independência da. Sergipe,annivsrsarlo do gpverns dooarpnel Vall»dãu e
queda-edo-prej-cto da commiftsad mixta sobre oscnegoeios.pi)iiti--~s do» E***dOi
; Ccngratifiaçoea.táa-aido enviada? do interior
do Estado ao a ronel Valtscião. OcOiarioOffl-¦i~I> enche oolamnas om telagrammu a sar-tes de -audaçSas.- • . !"'

> C-mnesido aqui o-reralta-lo da -rotacã-i-do pa-:recer,.eno-me,qoc»xttidadft.da /oros fa q-aauna»da. Da «Cazate do Sergipe> sahia im oneate
marcha, eirica.jia-a felicitar o coronel Valladão
sendo crador o deput-tdo- Sêraolito.

Por etta ocoatião foram muit» vfctorlàdos oSupremo Tnbaual Pciaral, a Csma-a dos De
.pitado*, os generaes Quintino Bocajura e F.Glycario,os drs. Sylvio RoméroaJíartiahoOar-
oéz, «0-Patz> e a «Quete do Sergipe».'

Hontem foi eoílocado-na üsorat-sná da quar-tal; do prim-iro-corpa.de segarançi.o retrata
do coruBíl Valladão. A festa ^oiesplendida.Os_ deputadasestadpie-e alguas ciefcs. lo-
oms delissraram frzer gr»ad8 reunias, áo *dt£
15 de novembro, para reorganiz.r o partido re-
p=blicino federal. A Idéa foi, gersl-aetrtee-aoeít»...

Consta qu* aselelçèSes de dep -tados e^tedoae»-erãa adiadas para dez ie-bro.
. — A assembléa estadoal deliberou hoje tile
graj-har feliciUaio a . Câmara d^aDaputaios
pela votsçãj ds..ptr-s»r.da oo-ami-dío mixt»a»enomear uma commi*-ãi pira . cumprimentar oPresidente do Estado pelo mesmo motivo.O 33.* batalha» de tumntoria :d hoje pondeseguir pu-ra Maceió, devido A agitação dts maré> na narra.

0, «mbarqie ds b.talo|o foi tsoante. Ma:s
de-tr.s mil -Mstoas aosmpaa)taram-n*o até o
parto.O preiidante do Estado e moitas oatras *n-
cío-idades assistiraa.su>- embarque.Co-jiinuaa so-psasos o* emprsg>dos daalfaudega. apesar ds deipronaoocadjs.. O Ml-
siistro da Fazenda tem removido outros ruuo*2o-
narios.

CA-tM-fAS, 28; —i O poro eamp'nairo con-
eorreu hontem em-massa ae encsrraaeuto da
expets-cão ds Aatoaio Parreir*av oom .eaorma
enjhuslasmo.- Os sr.». barão Geraldo de Rezende e Herenisnõ
Pompeti .adquiriram quadros mesmo depois dafxpojiçíio. fechada»

i-arreiras parte para Piraí~uaur4«C onievae pintar os.quadros encommendadoè.
AMTeNtNA, 28. — *Appareoáu aojai - varíola

com caracter epida-stoo. O povo-aterrorizadoabandonou a cidade, qae e,tá quasi ds-serta. .*.-.-
O governo, tomeu providencias mandando

medico». Por eroquanto iò houve, um caso
fatal:

Flo-uanopoij8,,*8..— Apiücia. tendo coi-
nheo<mento de am artigo-- publíc do por um
jornal dossacapital de It de-c-rrente, relativo
a. este Istado, procada á rigorosa syaditcuncia,
afim do descobrir e efclarecar á verdade.

Regreksou de Caldas do Cub ¦.tão o seeré-
tario de governo, qus ali fora, visitar o dr.
Heroilio Lm, qce ji se echiquisi resUb«l-.-ci-
do^dsvsado.em.bret-e reass' mir, o governo.Flo»iano**ous,.28"—Sabemos que com a pro-
pria renda ha rauito está sendo feita ada-pe.-a
da ««trada de ferro de Porto Alegre á Ura»
guayana. I—Os índustrialiatas deste Estado, agitam se
no interessa de bserem-se. representar na ez-
posição n-cional fluminense, qae se : inaugu-
Tara em IS de novembro.

PoRre Auwas, 28—E' seasivel- s.-üau de
pesfoal ao.erre o,, em virtude das aitlmas
demis-õas.' —Consta qaa para a agencia do Llovd vol-
tara o antigo - agente, Otqae é extnnhivel,
porquanto o actual - lonccionario. mareoe o
apoio du oonunerrio... .^. _U .

pediu qascs-> inte-pílüM» o -r-biaste s*m rela-
çã • á q-tmíão doi-o .raioboa. áe'ferro -ds-sal, ea-K-mnr-, sactorUoac.a ale.-pa;5-cio.
i C-M-ejoq. a,dii«a»-ãolo*o:i!<im bw*!1»-l*ce4Ufl-"¦ação. Barsnao o depatado dito qu* corna oboato de qae os m-snb-iâr "<:U câmara esteran
çompromsttl!o«i nesta q!J*st*at o alaistro da
fustiça. -«. Teacieux. a«f-»a. ser f-Ow tal
boato.
i Ape*ar- denta d.clirsção. a camortr adoptonama» oa>ra ordem da dia. f.imuUi» por asioutro depateia, sociali-r»., ar^B uanott^ pedia-do qae te nemeasas ama «ornmiaião tara ela-cidar * q.evã.».. tf ar. Kibet, ohafs' do cásíàéteV 

'raoeüiu adix-ndo qi» * obra, di Juscç». fim oosnfieta- ev
que o *rlam*nt > "»od)a»crêr»a- pal*ir»do «r,Tracieax. EaiAo este eisaneioa á câmara
gue ta dar.ao.Prsjideat» d* Ríp.ubli«i a dssais-iã» ooiie-Uva-dogabisiste, o qua imnr-*iaU-
mesteifaa.

Sã» do serviço da Agencia Eavas as que se
seguem:
: Peaatz.28.—Em se*âo deste tarde a cr
dos deputa-io» adoptoa. apesar da opp-stção ds
gorerno, uma ordem.do dii proposta por- nm
Uos repre>enUntes sociali.t*.'. O sr. Ri boi,
presidente do conselho, convocou logo .os senà
oilleg*.- do gabioete pira deliberar sobre esta
votação. Pouco depois enviou ao presidenteFelix Faure a demissão OúllejtlVA do lainikerio..
Sictelhante 'açoateolmento circulou rápida-
mente em teia a c*.pit.l oada:caasoa viva;
smoçaoi

Fabjs, 28.—Corrêa o boato, aos circula-: po-liticj», de que o preudsnto.**elix Faure coaVi»
.dou o sr. Haiotaux para organizar o_novo•abineta,.

PAbhí 28.—Causou m-rpre» geralacrbe
ministerial. < ••- • , jNão ss podia prerer. qae a s-çã-t-de h-.ys na

Pabis:;!!^.—A r-nonce* ap-esetdcada pel.miaU:eri'.i..Ribat :»cab»,da,«ír ac.;?it;i-pelopre-i
dante Fel.x Caure. Alada ni* m nsbe qialser* n orir»n-.iado" do no«-o ministerio.

Paris 23.—O minntro -ios usgoc cc »-:raa..
mama sr. Haaa*-,a"c.r»oebea- hoje de»«n»M'X»».'dor da. Kusíia. -baráe .da. vioh-en íhi ra, • gr- aJe
oordão da ordsm -ie.Sist» *.ieiaai.-ias. Motrt-ky. Secliii II a»s>ssi q iiz a-.-s.'«.oir oa-esfor--
50. faiws pdlo.. ministre - do-exterior para cj-
,treit-r a* bois rel-çSa» -»'.ra-*^rano».. j».**u
paiz. --.,-.,., Pajuz "28—Dis-m da Armeala qne s« deram
alli novos "SAsaaoras e cem tal crntls-.de
que o* jaraaes deste esãsttel'pedem ao govsr-uo qae.se »jtie«Bja deiBaiúvAint-nta eim. zs oa-•tra* *w-eu-i*«-"-w-raa. para pôr um" tSr atoataes deamaztdO'. »

Ber.ra sa os deploráveis fictos ¦» visisBcan- S?4^'.
ça da Baibrose, cidade ao n»r'~ do Sr7ei-«ursu
:onde'-wi"SuxaaJm>nM,«*»-«er'ía!^ca.i'j»d« IMiarineaais .fUzeBdft oa.^ufc«t- torturss.

Jnnqm-raa. ereaocas foram queimulas vivas
,psl»ra turcos partidários da Mia -aet, qae tem-'bam-aai-ierscm m.-ites molbers». - « . ¦

Aggr»»--Srs-»-cida -vae» raan a .K-.tBaçãi na
Ana Meni-, Si. 01 eavernos europ-u-i n oia-
tervierem I ><o de usa rao í > energi n p »»n*:»i-
çü-s iut»lras serio ert»rmistd*.«"»i»Ecv»i tar*»cw.

Lana*.**. iB — A_ íaspre^-a ískí :--5 o 1 iíica
eaU aeu.ua», sa integ-a, o texto 'o.r.icdi da
p%z, a» g-i»do era 30. desato obro ara Xanana-
rive, -a-.re o'g*norai Dichesne-e a retalia Rv
navalle. A'sita» respeite- • asaaims em da»
ra.en.trer vivo detoonlcauaiento, di---nio quec»r'»- cl*.u«ul»3 nio.o 11--0 *¦•- .aaosuta-i pala(Fr.-í-?:•-•. -*-.-.;. «i-a S!Aadsr-> dlstíacae-se
P ' -. !.;og-i3<e a -toleate-te-aotraa Frasca, ase*.
çaaits-a-de-nosoi-

I/,-no*j-3,'53—«Tire- Dzll-r ~i-.-.fh;c> 4-3 s:n
n-acnsxo íest 1. manaã.ni ser iicex -c-to qne boa
vesse siuo-.-ji5a2do.urn tratado eatre a Ra« ia
e a China, obienai aquella coireaaão paraconstrair estradas de ferro no território chi
aez e oatras vanttgeus -o-eois-ci».;». afilrma
esta folha in-leti qus a-oela não houTe acoêr-
do aljjom entre os duos p-.izes, sendo certo,!
porém naver n*gooi»ço»i entaboladas entre
osga'emo» de Pe*-im e da S. Pecerib a-;.' LeSDüE- 28—Osjcirna s da ncit- pt:'~:!eim
despacb-js biatante a-sus-ta-iorei c'* C. as'-.u-
tinosla. Conünúi a agitação polcti -».na Tor-
quia (H-ropá*.. coma aa sjtti a. Será mal-o
a»fiücii.qa-.» a Sub.ime Parta pos>a dominal-a.

O Casik' -ul-i-Um mex.-med-Djem'.!, r.---sre
seatante directo do poder espiritsal do Kall-
fado. re*ebeu< hontem « hoje cartas ameaçAío-
ras, cájoa. atsctores -ãi aic-ia descoobe-iio-.
Em todas e-tesque-tôes o saltãc1 está muito] ^ „,, ,,«0^ p^nlltiaí.íadeciso e i possi-elque o gabinete o leve a
decretar o estado de sitio.

Yiexna, 2t.—Csmminlcsm d* Constantino-
pia qué dsasashos r sebld*. de Ojeldiisav afilr-
mmas que raina grande agitação na r»g1ão de
Teraen ao -tudoáste da Arábias que par>ce Im
miusnte uss m»ivimei-.'-o reroln-io i:r'0. ,f Mnit---- refriraentjs de trejas turcas ptrtiraa
desta cid»de na sexta-tsira a noite i-? .-.*.proau--rar impedil-o.' Sabe su- que o governo ettumano se prepara
para enviar outros r.f rç ?, recelando que esta
região ss»aoble*eaqua se est-nda o movimento
a.oatras pro-ii-ias do 1 npsrlo.

Roma. 28.—Preoccapa*ae vivamente a im-
prensai desta capital eom a questão de Ume.
Sordoület,.expulsa palas aacto-idaáis >.'¦!:
Uo.

Todos os jornaes ontíca-n e*te acto que con-
sideram arbitrário o de natureza a sggravar as
rei-ções entre a França e a ita.li*».

Diz-se ces eircolos -políticos o ae o dezatedo
radiiil-Cbrlstuferi lnterp-llarà a respeito o
governo assim qne começa*em as seasSes da ea
mam.'

Roua,S-3.— <La Saxette P;em:r.*:i-> adir-
ma q»ie o goTerno --esolven eaviar reforos
importantes A* tr-pts regularei do generalB.ratisri, aüm ds stutsatar nas foi ti.ceta- da.
colsnla de Ervtréa as forças indigenarqae têm
de sesuir p«ra as priuc pses locat.daded da
província aby«sinla doTig.-e, ha pouco csnquif-
tada pelos italianos. -

Acerescen-a o jornal que o mini-tro da guer-ra enviará cem eatas trop.-s cinhü -.» a metra-
lhadocras p ¦ ra armar os forte» qus se con-
strnem em torno ds Antoii, de Mska'Io e oa-
tros p-nt-sdeste-cotoni*..

Soa-A, *S.-0 cDon-Chi-rote» **xe*- sat e.ü-
çao is hoje que p geaaril Saratleri recebeu
aoctorização do gererno pa*ia atasar o Rs»
Oèis. aas-uo- vas-aioida K*fas c-ieaeü.s, revul-:
iaiio contra 01 ital.anoi.

Afflrm» este folha qui Biratiori o fará logo

,.,&•*;*# .jrto,r-5.m.m»:sd« jç.cóa Is^li-ass**
to*#*S9"»,.jia'*f oj~*l.jnrA reanir-s* acu n-adida-" ua. qa* c'cgc-»m.*ai'T»-b*^r>o^to'gn%*»gnto»"^^
. -"St-i-A, «X»- -"-""ríniTiiisiii. 

p>«.h-.b-.r a a rocisid qae r»*!!*» todas ot aascsre
i~itro-da-egreja.áea4a4 Crooe.
I TaLmsdida- Jea logsr m c»**B»»€atsrie.. csa»«i-raaio.* corao re-c-j-allada -anr-a toai»es citricMSs. , -

Aie*tBia, 28^—Cabiabe**-»4r-ri cn «ydar.a. tsess-truiodo "ii. -Tinto "üb. ísçüsí s m-esio acm,csja~.-s serootoste go*.
j Attirjgs a I2.-0 aam-ea de pessoas r-tartas,;c»-i 1 • atada una.lã r-.-:é ,¦>.

Ni-src Ticmlr..'lS.--»C~*annniioam. ds. Ciueaga
qu»-a caijaira.jte um» -sraade Xabrica d*iés*»o*jt*t- d íaie-fez- ievj» npj>ão, ráataaii» 7 fee-rei-o» e f« iato gravemente, quiscxe.dobem a mais de am miihaj de -francos-os
.prejaizot raat-^aes ocsisionados por cie des-

Lima. 23. —O eoagras» dlêcute o nr 3 «• daf-ov-rne sstabelaoendo imposto»asbre as cem*
paabias desega-o»suiaí'-»-»b«i-cid»»..

I A câmara doscdepatuios jiapprorou «vap sardoa er.-ta ka durgsraute. destas coa»»-iaaias
janonyrn-j.

Sabe-**, soei si esuif.i -»s-ar no s-«ado 26eoiap.B-iia* extr..nisira» irão -r-tsihals-cr tenas-Republicas vajinhas. a
j As-sjiaifçÃo. S&. — a. raoecdade de-sta capiteirealirea. bontom im-tenento. «taee-i. g-> psers,protesur -nnats osrt~-a-tigospBlsiJc.de» peio»«3i*rrsi» E.pan*aa*-ide 3Uiei-os,Ai»a»,qe~e coas..dsiíam oíl-as. na-10 Pai*c.jav.

Muito* -oradores- peltra-a ao goTern* aosexija -ep-r-çú.».
Mi« houve -iR-ardea aigams.
Bossas Assa. 2í..— Parti-á na p-nxima

- W?»»jr-^.ê-a. viagem «« iastroaçã» na. ma»rei do suL o-njro.cra-ad.ora-gasti-w «^.trise»." Ol*enúq.aé "tíemorar «s-iu. cerca de djusmes-*. - *
—d general J0JI3 Roxa issa:" e.ti tardeog.iwrno, pr-stanjl.o peraatoo onatxen^s o jn-r-ue-Aaaxda^í*-'iõ. Eáieva impaseata a oari-rnaàla. "' q'* •* -

.---Si-fta. seasaa o naro lealnktr-r da 3 livteses-a -apitai ar. *uli* Ueades ap-»A.atará
sa«3 c.-^enci»*s ao pceridaais da Repibuct.—O .miniitro Viiitnãsva coatfndaa reai-arimpo-Unte* "erefirmasuò' dite èV relativo á ma-riaaa argonãn..

Aind« hojs iecretcia serias raparos em ie ver-
soa navios da atemads..

---¦ íEST*BOJ)A£AHIA
-Fon-milda~f.no dl» 83, na Cantar» - u -Be*

patedo* ao Co-:-:,-» .Ssclua.l a» i.,'.- r.i,* j
rs-natládas pelo; governa, a rt>qc»-i:i>»ato do
sr. deputado "lama, com lefeieneia at»> nego-
cios pcditloaadti Bahia. . ....

Commaaic*. o sr. Ministro do laterior.fus)
já em saa men-agem de 3 d^.maio deite snae,
osr. Preaid»nte da. RepuMica aedicitoa. a in-
tarrenção do Congreseo NaeionaL.no-toeanto á•iinação politicu ds , alguns.. EsUáte*. eatre os
qaae»:odaJ3-diia,.Q~sU «avia 4a-licuta ia
(e-ams-i-a.lí-lsla-ãvas.e concloe esnando c-pias
d os - tei egra-acuií ulii *&tüj-eata, tzzica' v* entzs
s.sxc. o goren-ador dr. .Hairi-t-i U~es e
os oidadãos barão da Caaacar~f, 1 qa a foi
ti-saeumittida o governo do Estado, e. b-jrio.da
Gert-moaba, a qasm em tolegranuo*. o sr. Pre-
sidente ds Republica decteroa 1*. pot»r intee-

aos. Eítarios, nos
do srt. 6.* da Const.tuição Federal.

camaraia pravocal-a. Üm deputaio socialista J que hoaverreanidoas forças necetairlas.

PARTIDO REPDBÜCAHO FtT E8 »L
Reaiisoa-ta mv íegunia-f-lrs altims, ca ca-

pi leal Federal, a 3.» reunião dos.delrgAdos ã
oonvençio do partido..repubtlcano '**-.-!.

Prooedendo se á ele ção-da cammifsâo ¦ xe-u-
ti-m do partido, foram eleitos os s-ga.n • • srs.
Rosae fálv-,Q. BocafUTa, FraMis-oGlycerk),
OonçalvesRamcs Pi-rh-lro Machado, Thomaz
D-ipacrco, .':i ls Murtlt<bo, ioão Conieiro a
Arthur Rios.

Pam-ap-den.es, foram eleitos cs m.: Tbeo*
tonio d* Brito, E-tevês Júnior, Torqu.to Me
rtslra, JcãoE^dro, Leorrldo Baüsõci, Montoas--ra. Alo.-rto Torrei,- Vicente AUsáado c La aro
Mnlier.

O OOSKICTO rTALC-LOSITAM)
Sabordiaadaa a e«to titulo, pnbil- a • -Jemmi

io- Oommereiis, de sst«-hontem as. seguintes
linhas:

«Somca iaf; raiados de que *it» muito atte-
ou»do e conetl:-to -a-cStalo entre.a i U.i ePcnng-J, e nae breremeate de~-.p-jire>^e-áoas
alilaiAs soabEjj que per morataws eacusece-
ram a atmofphera pohtcu dccsdous países.- Sabe aa, peles tel-grAQXcBas que o •Ctmsi d*
C-f-ieirrct- puUicsu. oquecen erigem aquelle
OonlUato. Oxai de Pa-t :g*I aadsem viLegia-
tar». pela Enropa. Fjü Hssaanba à -ranoa,
vae brevemente á Allemanha. e noprtg ammca
de eeu pa-saio figara-a uma visit* áo <eí da
Itália, asa. ti o. ; *a;re o Vaticano e o throoada
Itália existemod.o* ccaeatadca pelaaoi,e>-M-áode Komaá 001 ô. Italiana, pela p:-.-j'.i i - podmrtem.-orai do Papa qae âcoa redazido a .'-. zzz
ao '"asiesao, rd. 1 ait-.~-,:im-n'e acirra;j p:-I»sfeaus opal-nU-sim-u com as qoaea a Itália
ccmmemoroa a pose de Roma.
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.c^Rj^-tV/ra

—,
Ea re os reis «at-oltoos, gonaraia _W__[

g^reteíões W«"«eaaoom ^g*j^DaÜi o t-atanwnto. de, mtgestede.. ¦««ygjK-
oae pertence aó rei.

SP car-io. fc-^«KSSB5&SBÍ
fcertu tena Ae ___W__^E, \_ Papade. e

gV^^e^U- S?nfrQ aUinal.
^vss_r?^'í^^^r•Stac a «•_ va™°™" I., „ m-nntura: desistiu
IJ^TT^S^lu^T^. 

fc aia-
S_ fhi^fairfo. «Bplom»»^i«s como

ff_S_^»,3h«^aSStó,S
BaBa ._

Tornaram-se muito tensas » ^'^Víbô!

SE* rsV-íhias de Carvalho, ministro por-
*a*ra-»*t em Itália. _ 

Tmdo isto óeiBeidin eom a sssençao e?poier
_u7-V i ciiS^rarsI. acta-lmenté encarregado
2_»i m íJgotío. ertrangelraa como sa-
2a£raofto"^tettoC*Tlea^rteATiJto.
^T£ Ltó Soveral procurou derfe logo con-
J^aai»* teja&tmg_*__gS&£

?_SAf™ã^ffm«V^VTo oíSfl.oto

í^amTXw cStmsdo a LVsV».

Seio -wa-ügeo de meaça. especial, pois .elie
£fc Suirà ja» a solarão do conflicto,»

«Bfipattf uns, «mo a.outros, •^*™ní!
3&£rto aíaVtV ltdo-decreto. a. 2fi3, do 10

de janeiro dé,1848, qne expressamente sa re-

fere"a,éffèçti.TO oomo.aaefcma^oe-.»^

PAGAHSfiTODESOLDOS
Ka consulta do Supremo Tribuasl Militar ao-

fcre -ea^manto de-ride a offlciaes retrrmados
trae se envolveram na revolta o sr. PresideB

forças cms
O sr. Ministro da Faxania auctorizou A en-

trega ao sr. general Gal»ao 'to Queiroz, oqm-

mandante da» forças do Bio Grande do Sul,

da quantia de [MM^^S^gSr3^^•forças civh. ,.._-
O sr. general Queiroz é quem manda fazer

por pagadores seus a distribuição Ao dinheiro
em formatura de batalhão.

VIAÇÃO FÉRREA DA REPUBLICA
A commis-ão da Câmara doa Deputados ao

Congresso Nacional, encarregada de organizar
um plano geral da viação ferrea,da Republicas;
•estuda sctualmente és reU tortos, paroiees que
Uio foram apresentados. _

O trabalha da referida cemmlfsao seri, for-

çosamento^múlto'demorado, attendendo-se k

extensão dos àlludiios relatórios parcla» s.
Loge que esteja elaborados projecto, ser*

ubmettidoa exame do governo, «io Instituto
Poljte-bnico e do, Club de Engenharia. >. _

IMPRENSA
Orgulho a Amor e c titule de um drama, em

4 actos, que acaba dé aer 
"publicado 

pelosr.
Vasco Azevedo, nosso taleatoso.collega da Ga-
zeta de Pitanguy .-*_,„,-,.

Modelado pelo conhecido remancetotitnlade
Se hora, da José ,de Atenear .6 drama, de, m
nos oocupamos, tetfa.de certo, dobraio inter-
esse, si não tivesse obedecido ao pirti prie
de se adaptar as condições do Club Dramático,
d"o Ktenguy,'^M>l<»4o- na oecasiio, de -nuí-

tce de «eus membros.» .
Disto resultou ficara acção dramática limi

tedaa pequeno numero de personagens, des

qoaMSÓ.pm, a protagonista, pertence ao sexo

feminino, sendo • anotar abrigada a recorrer
á freqüentes moaologoi e a desprezar aumero-
tas iltntçSea que; postas em icena.-e tornariam

oommissao sejam pagos em tBoeda ,corr-snt» do

jiaiz, edfapSeaqpre; os;eín-?egs4«» nçnjeadp» ou
removidos. ¦*--' -. '-''. " r^ V

Jà foi en-riadaic-Oamarado» Depuíados ao
Congresso Nacionalamen«gem>mqut. ° tPm
Presidente da Republica» pede,um-erMito e"UP;
plétniinta**"dé 

"5."522:M7fK32jeCm.de»o««orrer A
verha-^«repoai'*õeS» •.-•ireetttnlçclès». rdò miais-
terio da Faz*ri,la« vigetjto orçamento ifpçga-
mento'da;iÍivU^liwWf#..M
Ítiittdo.jde;S. Fanlo, aj|e._

Foi envtedaa^ensag«*m.ãtommi8*4q7de or-
«emento. .'...., i ....

O ceursçado Ttiachutlo nbAf^osVitíte''^ 6.
horas da tãrde^^do^E^i^.'.!^*,,^
glado -se"para-á Bahia, ,dq.0ade segairã para o
porto do Rio de Janeiro, senlo abi esperado-a 3
do próximo mez de noyêmbró.' _

No matadouro de Santa Cruz, forajm,, al»ti-
das, aji8dp,presepte.mw, tZl rezes - procaden-
tes d*esteBstadpe li».- do Rio da' Prata.

O coaraçado„lHi»te..«.,*^a,ro A«. Mote
nhou forteiempo»' nabahla de Biscaia,
gando, perém^wmno-ridadeaBrest.

opa-
ehe

Nesse mesmo diacctrouem, julganicnto •
réo Casiimlro de Fieitas, ouo foi defei-dido
pelo btí- Polyoarpo de Séaaá Noronha e sbytol*
vido nn-nimento, por ser conside?ado ims^-
oil. .. ,., 7.7' :-7..;v7 .:- _

Nfi sessão detW, entrou»em julgamento o réth
Joeephin» Carvalho de Sousa, próúuncladan*
[art. 304'8uàÍop"d%cpAlga" ne^aUTÕ. «iuãi..tqi
defendido pelo sr,,,. Poij;car-*o,.det8ej|Jiai Norq?
niae abeolYids.unaniu.esaenta.

¦ Na senão de 28 foi julgado o réo José Joa"
quim da Costa pronunciado no art. 3C< § uai-
codocodirro, cfus f ii defen-iido pelo. mesmo sr.
Noronha e também unanimemente abaolvidií..
'Na sessão do dia 29, tendo comparecidos»
testemunhas do processe doyéo.Rl.qariío Jota
do .Aesampcão, foi eito-nbmettidoa jnlgaiaen**
to, que foi novaraenta adiado tor ter-se esga-r'tado a-urna de-jurados'.'Nâo haveiido mai3.proçe:3o preparado, ficou
eaoérrada ^spisão, do jury. .._-.r.._-

¦ -*-As^chuvas, abundantes qua- caairam na-
quella munioipio, durante o mez de setembro,
prejndicarain immensamente os lavradores»
visto como a maior parte, delles ainfa nSo
tinha quaima o as suas roças e muitas roça-
das floáram perdidas; * :

Aâm deOT^aq^Jjqbre.ainsteJlação da
altendega.do./s. Pauto *egnlu ante-hontem
para aquella capital o Br. Luiz KOdolphp Ca.
Tsleanti deAÍbuguéi^ue,,,dl^:tor' das readas
publicas doj..theseto»/feo«a^. ! -

-Mais de 100 alumnts desligados da Escola
Ifllitar.da Capital.Federal^ requereramread.
misriwi naquella MtebeleoijD-õçtq.

Na avançada edaie de 83 annos, ftlleobu »
n dó 

'presente 
iiéz,,em síia fazenda, sita no

munioipio ie Qiieluz, a btronez* de Pomo Ale
are, inae"dqasw. oonselheirb .Ltfayette Rodrt.
guesPereira o dr. Washington R)drigues Pe
reira, juiz de direito d*aquella -*oma**-».. . »

À7venèranua fenho» sjisonmbiá aumasya-
cope cardíaca.

k Republica deu o segninte despacho:
«Como parece k minaria, pelos seguintes fun .a-

mentos:
A pro-risão de S5 de agosto de 1843, msndan-

do abonar, vencimentos a offlciaes reformados
oae se envôlvaram em crimes poíitícos, Í»z ndo
referencia a todos os ssseatos da matéria desde
a ressJa-ão ie 25 de novembro de 1834, tómen-
te reoonbeeeu direito ao sollo depois que os
offlciaes «se apresentam e se achtm restituidos
«o gos*. e exer-ário de seus direfos oomo re-
fcrmad-s», êxceptuando se expressimente o

tempo «m qua estiveram au-eates do ser-
-riço».

"Essa exprassão generies— «ausentei do ser.-
¦viço» è evidente qne não está eiapregals stri-
ctamentepara rignificiro «serviço aetivo» a

ae jh não está obrigaio o retormalo.
«tatra intorpratação seria shsurds., desde que

» Pro-risão citada ae refere unicamente aos of-
âriaas reformados, em geral-

S' csrte que o avião do ministério da Guerra
d. 175, de28 de abril de11886 reportindosea
todos os assentos e proviBões do Conselho do Su-
premo Militar, declara qne o soldo de offlcisl
retormado em caso algum de-e deixar de ser
abonado, inclusive na prisão, pronuncia ou
«ondemnação, excepto o desconto da metade,
quando em tratsmente em hospitaes milita-
X~SM

TW aviso porém não pôde deixar de ser eu-
¦tendido sínso nos te*mos do aviso do ministe-
rio, de 30 de março de 1842 qne declara qne, si
bem que os reformsdos tenham direito ao ven-
cimento de seus soldoe sem serem obrigado- k
prestação de serviço algum, esse direito
cessa sempre que ie retiram para fóra do paiz,
sem licença do governo, oom mais razão deve
cessar para oom aquelles que pas!am para o
inimigo, que è circumstanciamaissggravante;
e, assita resolveu-se então que ao reclamante
aio podia apw-eitar o favor da amnistia que é
limitado ao perdão do crime e não pôde ter ex-
teasivo ao direito do p- gamento de soldes ven-
cidos ao serviço de rebeldes, oomo aliás já havia
«ido Aeridido pela imperial resolução de 6
Ae outubro de 1835, para todos os offlciaes
amai'tia dos.

Com taes resoluções concordam o disposto
no* decretos n. 155. de 9 de abril íe !842.e
420, de 28 de junho de 1845que. se referindo
a offiãae» militares amnratiadoa sem distin-
uir eflhctlvos de reformados, tanto se deve

mais for temente imprèsaivas.
Apeíar de esnripto em ciroumstaneias do tal

modrembaraçosaa. Orgulho .Amor .è a^tra*
balhomtere^anu, que attesta «^»f?
sr Vasco Azevedo para etsegeuero litterario,
em quó desejamos v« o axhiblr-se iateiramen -

te k vontade, certos Aa ....ue teremos oceasião
de spplaud.il-o sem restrições. -

HETEORO-OGIA
, ouadro olünatologico organizada cojxot

montomentos remettidoe dos postos desta Ca

piai éBeUo Horisonte.no mez de setembro =

lumrtn :

r_-T) V* — "*;*"-" ••••*""

r&ir»-s«tro * Borabr».
T«iap«r-»tíxri. sifttlma ..-.e •
Treiptr*.t«» mi-lm» -.....•¦¦•¦¦
Tês-p-ràlM* t_-«di—* •* "

»¦—tfaromstroí í
Thcr_-om«tro Mmo "*" .***
¦—jflrxoo-flêtr» h-a-Uiw
". otto^o T_»pitT.."."- *-7-*»*"

«-alua- Vtii***-* .-.'..•-.•; •*..•»-

r-u# -j ata**»».**»» .-...•.•.••¦*•
aoalofí »>n-^'««^tl-1—-•« •¦¦

Pliriomítxo
Dor«i«£o ....... — -..•»¦¦--

Bfládò do t*x__K> *"•
<T»pe"W-t»st?o i

Vra-orm-to t lomir*. •¦
STifonttiio*»!
Qn__U»iU~t'dl -*-»o.»*- "
3st»dO «to iáO-.v. :¦.:...--•»;••¦» *•»
rir--; d»*«m»*ra» .*.'
MnwçXotlaT-ito.-. ** -*•
Vs^wilfiid** .-.'*

l _-.?..
rt«bulOait_fil :
MiJU...... ;•

Vtste rsin«>Bto :
SM41» — •••
Dirwçíí» ---,•-*••..?•"" V""C

•.atlnoàtslrs:
TI>«nno«»«*» -m»-s*--l4- .....—— ¦>-
Thsnao-tT^ro a******"*?."**"*"""*."*"

«5 SS

y\' MU^íÇIFJQS:
LEOPOLDINA - -

Reualu-se, no d?a lff.do mez que >éje fiada
o tribunal correoiõaâl da comarca, .tendo silo
submettidos a julgameptp .os^os.Áptonjo ^a-
phaeí e Justiniano Antonio Torres, pronuncia-
des no art. 303, os quaes torsm defendidos,
pelo eolioitad-r M^Éola", sqndõ ãbsovldo».

Foi app^leto a wnteáçi .abSvlutorla.de. An-
tonio Raphael. .7r. 7 -

PITANGUY
» Devem ter comendo a s? deste mèz,«.#»-.
n-c3 do alumnos do ÉSxternato Municipal.

•5-T

3, cio 10

l.xa90

S N -

Hotlclas -^Dhfiríaa

PEÇANHA" 
De uma carta, qúe nos foi dirigida px pessoa,

reside^naquêila^^idede,^^ ^ex^hmaoS as<=sen
guintes notiqies^ ...

A 24 de setembro psssado, presente numero
legal de jurados, reuniu*-» em,sessão ordina-(
ria o tribunal áo jury>pb. a presiAeRoia do sr.
df.ElgirdoCarlos.da .Cunha Pereira, Juiz de
direito da comarca.

Nesse dia foi subrnettido a julgamento o pro ,
oesso 

'do réo 
*RÍcar«Ío*Íbsé de Assumpoão, pro-:

nünoiado no art. 294 8.1** ^ °°dilto V^ao-h '

Compareceram para fazer a defesa do réo
os srs. Polyoarpo de 8enna Noronlia a Fran*
c.sco Marcellino de Carvalho, sendo o minis-
terio publico repre-eqtado pel ,sr. tenente-oo-
roael Joaquim J. G-mes Drumon 1. _ .

O jary, porém, deUberou adiar para a sessão
seguinte o julgamento dò'dito réo, por não
terem comparecido as testemunhas que figura-»
-ram no processo.

Na sessão do dia 25 do mesmo mez foi sub-,
mettida a julgamento aré BemvintoServula de
Sousa Coelho, pronunciada no art. 294 B;1*«1
do código pBna!, cimo mandante do assassina-;
to de séu.marido........

Sendo a ré menor, foi nomeado seu ouza-,
dor, o sr. Poljcf rpo de Senna Noronha, que fez
a defesa da Msásada. .

O jãry coíidemnóu-a a 21 annos de prisão
ceUular, protestando seu curador por noxojul**,
gamento: '

No dia 26 foi subrnettido a julgamento o co-
réo no mesmo processo Antonio Jtsé7da Costa.

.......UBA » ' -V-:--

A 22 do mez que hoje finda, presanta numera
legal da jurados continuáramos, trabalhos do
jury dcquella comarca.

Na sessão daquePe dia foi subrnettido a jul-
gamentoôréó Frâdei*icq.Fa,zqlÍo,,qne foi defeh*
dÍdOvPsío7dr^ CwiosPelatòto Filho eabsol—
-fido..-. --¦ ¦ ¦--¦.-.-

Na senão do dia 23 foi julgado o réo Benjamin
Jacintho de Mpnra, qúe tan-.bqm.Jfõi defendidj*
pelo dr. Peixoto Klhire ogaalmente absolvido.
, No dia 24 foi snbmet.tido a julgamento o réo
Camillo de Lima. que "teve jfor" defensoro dr.
Francisco Çòrneírp Monteiro .dé Salles efoi aV
sol vido.

No dia Í5 entrou eu» julgamento o pn*cesso
deréo Cassisno Ôsma Cei-qUeira, tendo sido
nomeado seu curador o dr. Monteiro. 8alles,
que raquereu o adlamejjtq daoaçãf."?»» outra
sessão,•qua|ol .eope^ido -pelo.7conselho, t-
oando encerrada a se*sio."

i-Jà chegou a cldsdè o sr. dr.. Miguel Pett-
olQ, BasttMi daSilvs,, que assuraic o exercício d
ca-go do juiz substituto.

—Refere t6tu»l* de Obâ ;}
< Na noite de 23, ema .Fazenda do Rocraio

neste districto, o menor FranoIíoO "deu em seq
cunhado Josó' Bnptiata uma facada no baixo, do
ventre, vindo ú offendido a falleoèr eni conse-
quenoia dó" ferimento no dia seguinte, 2ã,*?*, §
horas da manhã. ' ..'

O orlminòib foi preso em flagrante o eondu-
l «ido para a'6ádé» âeste Oidade. Ao'que nos ii-^lormaui o motivo dò crímèfoTter JiMé^aptiata

da«ie pabeadis em'eUã"múlher, que 
"é irmã do

Francisco', que tem apenas 14 annos dé edãde."* "• faotó deu-39, 'oomo"dissemos, nafs.aenda
do Résfêlo*, que ô própriédadé^do ars. Brandão
& Irmãos. 

' ¦ ' '* _'-'¦_"
Fez se o cojapetenteauto daeprno «ede-

lictõ».'" '",' ¦".'"
— Foi a seguinte a renda da estação Ubaensa,

no saez de setembr«i passado: Estrada de Ferre
Leopoldina; 17:02t|650; Hatrada de Ferro CeU-
trai do "Brazil, 6:649$05«i Estado i/o' Minas,
68t$í77; total, 21;358$9Í2..

v

ffiEGMMAS
«ERyiÇO RSPKCIAI. DO «MIHASGBBAKS»-

EtlO.so.
O Ben«4oappr«von et p*eoroB«-**o <*_"

trabaliioi psjrlain-ntsr-» »*ô »• *•

Foi assignado, a 29 do mez que hoje finda, o
decreto do Ministério dás RoIsçõbs Exteriores
qae determina qae os Teaoimeatos do oqrpo.di.ireo uu m»-- 

^"~;"^294 § í..* do «h
Plomatico econsalar sejam pagos por »^4pr0niW0Íf °^í?olteVa«^ 

*^iÍporha*
veacid«i;qneosdos empregados llcenoiadoB digo penal£f^^^S^ '

que nerem.aoBrazilou os q«alii ficam, em[sn AioexfgttM» au|»na^jur. ^

novosatoiro.
O ar- A-óx-a*» R*ol« fot -aomo»*o, at-ra-

otoi- ao^Banoo a* xtop-xtolK-a;^o Jfcfwa.

cxmtlnwnp' ». «•«¦^•n*1*: r-t*»»,»!?1^1
«a. saooi-*oja o «rSltro «-«JOtliKlo par*
doold.li- 'i -«-*«4oflo A.XD.aB*i*, -M*-Í*«>1?*»
rolnostnte «Sotexa ,.l«ia«r -r«íf?íe"1-
ta-ati «Uplomstio.., aoreiltado Jaoto ao
rovor-ao <l> íaraxU; »l to«m ft«« P»n*°
5t-to. »is>aa nao .•-»B«at«m •» fS?™r_*°
,oUS o penonQSom «*.«*? **>m ?? _no"
j_v»n_- _te_en»áèe><sn____.

XÉikpo-.ioa« ^«w^.fe^fÇ^íJSS:-*
xe osSo*«>«-íTiro. Ai Ví/reua àdtto. r»Ss..o
ai» _.»-ror& gvar-0.9 revista nàval.a «a©
-..Íãtlr&o*>r--Vni*. i«r_.a«>ia.*a aoMorae-,
a_v -au»is*teo»l ón. 4o f'ora.o ao-a»*d»a--
-sdo Rlsoíuolo. '

onegan: Hoje. prõooaòix-íe *» Batolk.
oo*ra«a*Í^«t»eíttcfeno.OaatnIe.. 

' -^j

_róixtor_u>net*«lrootot»-««cal»aoa Oeae--
I í-eí** "o1 _K"" X>o«.liAgí«' Oly^P^;»r*B.t.

I oavaloaratl.



stá**} $•*'•<*¦¦ '—:'

2S_I^»T_!_J3 a-"_3_Eu_______if- *_.

t

JWo Sen»*» tol «preiontaía nm pr_»*
oto polo »r. Virgílio _>*__a»i«*-o o*i__»«_
rooonU«oonaa a _eg___Ll_a-.o<<.*> Sena.
_o da Banai . _o_i—.ado pelo» -_o_» torço»
¦ixt>sl.to_.-to.. depoli Ae (toiaoo trlonnlo
Co ísoa a 1894,afia a«'_irrernoF_e-
yal gcrantlr-liio o o-«prego dos _»eio»
Oj»n»»'«*«ÒUmaI_-«i»-i faonltaio- «opo-
dor exaontlra para oltvro «plano o_c«r-
olcio de soa.* fun-içú-s.

jrol »_j»eoloi!_i»da sreiolnçüo legliio-
Uva rooreax.i_.a__._o • e_ui__0 4aa -Ta-
«nldadai <__ Dlro.to. ..

Foi nomeado age ato do Correio da
«rta _ - o IMembargaSoc-Lemot, A.n*o-
jjlo Pronça, o enfermeiro da enferma-
ria mlliear de _»_r_ac_na_.
Joo __—_*¦ Tavarosa

O mercado de câmbio feoH»n
Ae 9 iSiiG.

Não foi, en_*»ta_to,e_mprehsnltd*. e a este atwea, ã proporçã > qué-fôr sendereeoIUrfono jdaaPaa, o pr_».i_o eustoriraado o ae. ne ea»-
respeito reluta em incidente qne »e «eu entreJ«->fre municipal o produeto da loteria,otseira- jcatiro a mandar pagar as despe*»» precisas

SECÇÃO ALHEIA

". 
¦

Cairipicipal-Btefràti
ACTA DA -BBSXO OROINAÉIA"DB 26 DE

JUNHO DK 1895.
PUSSIDENCIA DO SB. KANDOLPIO B&ITJ. S.

Aos vinte e seis dias do mez de Janhe de
1895, nesta- «Idade da • Ouro Preto, no mal o
dia em a sala das s*stões da Câmara Munioipal,
pre.-entes os sra.: Randolpho Bretas, Oiy_i>io
Ferrer, Castro Ribeiro\ Xavier dos 8-nto»,'Pa-
ire Camillo Yello», Franoisco Lopes, Fraasiioo
Neves, Bsequiel Bandeira e Porttrio Ferreira,,
foi declarada aberta a sessão. .,,, tr4>--_"* Li ia a acta da sessão anterior (21 do eorren-
te) foi approvada seu debate.

EXPEDIKNTB

Uma petição da Companhia Lyrica Tardinii
actualmente nesta Capital,, pedindo isenção ds
impostos, attenta peq nanes do thestre, e ou-

atras, razões que expõe.—Deferido, e*» debate."Outra dó procurador daS. -*ni de Miaerioor-
dia, pedindo .elevação de pagamento de uma
Ittrina 6 syphão, colloaa.os n'quelle estabele-
emento por ordem da Câmara e requisição da
respectiva mesa administrativa, na importan-
ei» de __.008.-Deferido, sem dcb_te. <i

Um affleio do Juiz de par daimpM te
Ouro Preto, remetendo a antbsntica da eleição
districtal a qu» a ei.p_.-cedeu .na: 1*su aançie
eleitoral da mesma freguezia.—A' CommiB-Ode
Poderes. -...----' Offloio do cidadão Joté Fernandes Gomes
presidente do eontelho districtal deS. José do
Paraopeba, declarando rennnsiar o re.peetiva
eargo.—Foi assetta a renuncia. *-• .

O sr. Presidente deu parte à câmara de
haverem-lhe sido enviados a E_.*Bsngem apre-
sentada pela Presidência do Kstado ao Congres-
to Mineiro, bem oomo os relatórios --dos *T».
Ssoretarioa do Interior e Agricultura e Finanças
—São recebidos oom especial agrado»-.' «*. ¦'¦¦'¦

São lidrs entregues t. o sr. Castro Ribeiro
as informaçCes que solicitou ea sottão. d* S5
de maio ultimo, eom referencia daa prédios
I_rtenoentes aos orphams. yv

Poliu a palavra o sr. Xavier dos Santos para
indicar que, em vista de vorifioar-e das in-
formações dadas ao seu collega, nio haver ainda
sido satisfeito"o pagamento do aluguei da oasa
des orphams pelo sr. dr. Campos da Pas, o sr.
Presidente providenciasse para que fosae feita
effecti vãmente a cobrança, usando dos meios
pret-oriptos na lei.

Depois de algumas expli(_w-98 dadas pelo sr.
Presidente, em que declarou qae propriamen-
te o sr. dr. Campos da Paz, não faltara- ainda
com o compromisso assumido, por quanta* aão
tora pela Agencia' Exéoutlvaa estabelecido pra-
se para o pagamento dos alugueis.

Qne, entretanto, era essa, como todas as
questões sünelhantes, de inteira eompetenoia
da agencia executiva por si e por saus" agèn-
tes, e que só lho cumpria prestar eontaS de taes
aotos depois de findo o exercício, dentro do
qual os devedores _a municipalidade são obri-
gados a pagar oi reapectivos debitou. . ~

Pôde, porém, afflrmar à* câmara quo o sr;
dr. Campos da Pas não alesara. na satisfação
do eeu compromitso. "^ u¦ Para «ins. explicação pessoal, usou da pala-
vraosr. Xavier dos Santosque declarou não
Visar, soa indicação uma questão caprichosa
ea peisoal. - \*w< -.-- - . . ..:..-tm_<~íu «twnuv

Como representante immedia to do município,
é seu dever zelar pelos iattrestes «a câmara, e
principalmente pelos ao- orphwas, « no seu -le-
sempenho não conhece amigos du inimigos, por
quanto ias completa abstração-das sua» rela-
çõé-i pessoaea quando trata do .eom.rimento do
¦eu mandato.

Usa em seguida da palavra-o er. Castro Ri
beiro para deelarar que, quando apresentou o
seu pedido de informações, não teve em mira
esta ou aquella individualidade, _4 tratando
dos interesses dos orp-ame, eonfladoa i câmara,;
« prinoipalmente para poder como rereaior
«stltftiier Ss constantes interrogaçSas dos seus

o ufador 6 o sr. dr. Campo» da Pas, qae ae de-
-irar a pessoalmente ferido eom o seu pedido *i«
lnferatações. *

Presta, por isso, o seu coaeurte, reforçando
a indicação do *r. Xavitr dos S_U'os.

Usou em- seguida da palavrt- o er. p*dre
Camille Vflloko, que começa por declarar, que
a queatão qae ae debate __ . i própria da il-
lustre corporação municipal.

Sm sua opinião a indicação de sr. Castro
Ribeiro f-l inopportusa s impertinente e si o
or- dor íôra presente á sessão em que foi apre-
sentada a - teria impugnado fortemente.
... SÃ teve conhaelovnU. da mesma informado
dfcpoii daqueli.-. sessão, e coaí __í que a sua
leitura o surprehendea muito ,'e agradável-
mente, por quanto visando ella um Im, aliás
não ooculto, vi» &ps>tôt do sr. presidente
da câmara, por cuja respo_»aiil-dade a rre a
questão a- bre que versa-a me-me. indicnção.

A eobraaç* de impostos, cm-, de toda a ren-
da munioip-1, esta pela lei incumbida- ao sr.
presidente e agente executivo, por mele do»
seu* ageates. -: .

I', portanto uma questão de mero expediea
te. ...om e qual nada tem que ver acuas-»,
a quem ^somente cumpre- tomar • opaortuna-
manteé-nuH áageneia executiva, dos seos
actos durante e exercício.

Além disso ó por sua .-natureza muito pe-
qneniua a que»tao.-e longe de deprimir e»cre-
ditoa da pe.-s.oa nella envolvida, e de cuja ho-
ns-tidade a o-mara não tem o direito dada»
vidar, poi» que não. se'acha. sequer, vencido e
praso do pigamento, n*m mesmo foi para ene
fim taxado p a>o slgum, cã. podendo <er, por
tanto, tratado de relapso,—serviria antes pa-a
prejudicar o próprio critério e iaençfto tão ne-
cessarios à municipalidade.'.: Louva portes,* o se«0 prl-interesee publico
manifestada pela sr. Castro Ribeiro, «nnt_-ee
depois oe dar esta explicação, que julga neces-
síria, -visto ter dado nm aparte quando fida* a
o sr. Xavier dos Santos.

Apreieot- am sfgui-ia o sr. presidenta ai-
gtt_!asainfor_aç£_ exigidas" em um» daa ses-
íõm passadas, 19 de abril, pela oamara a pro;
pesito ee uma indicaçte do sr. vereador Ciau-
dionor Quites sobre a cemtrucção de um cies,
no ribeirão que passa pelo. matadouro até a
mina Banteques.—A'-.«missão de obras pu--blM-SS^-a- ¦»--...-_-•:«_-¦• -.¦.<»— «*-•- *-*••> -..

i: Apresenta? também o.__r.p__iidente at infor-
meçõe» exibidas pela oamaiissão a« Faseuda so-
bre a t» bella de impostos do eonaelho districtal

.de. Itabira do Campo.—A' eommissão da fa-
zenda. ¦«-;*¦<"¦ ü_? - - ~
. São egualmento apresentadas as InbrmaçOes
exigidas pele sr. Claudionor Quites, oom re-
Içãoastosras da rua Randolpho Bretaa» oe-
trás, e adiada a sua ent.sja,v_ato não ter Som-
parecido, por doente,o mesmo sr. vereador.
_EQD__J_lKaT08,-Pn0?nS-_Br INOISàÇÕa». rso-

ÍEOTOS SI rA_tX0ER_3 DS commissõis
« Pede a palavra o n. Franiicj Neves qae
èp-caénéa o- seguinte parecer, por parte dá
oommissão de Fssenda: - -

pam can
..Acommimio da Fuseniamunicipal a qne fo*

presenteia proposta ia* sr.-. vereadtres Xa-
vier dos tantoê, Olympio Ferrer, Castro Ri-
beiro,-lequiel B-ndeir», Prcflrio_errelr__,Cam-
pesiaPsze Camilie Velloso, para que o sr.
agente executivo municipal, de accôrdo oom a
coBgregação dos padres Salesiaaoe. dê -ppliea-
<fio 'Oo' prcduotidaa loterias munieipaes. des-
ünado a fundação de um aaylo deorpeatns;

¦ - considerando qee, com mais preceito e mes
me oom muito melkor-cri terio poderá -er a pro
voltado o beneficio das allndidas loteria» nma
vez confiado, sobre certo» proveitos, aquella
congregação, co ja missão- tem sido ministrar
a educação e o ensino profissional A' creanças
deavalidas, oreaado, assim, eidadios úteis a si •
á sociedade:
8 é dò parecer que -*__ adoptado o seguiate
projecto de lei,-qtie pareça -interpretar • pen-
samento dos nobres vereadores, auetere» da
proposta:

amigos que lhe perguntavam qual a
ela 3o rendimento do patrimônio dos mesmo*
orphams e sobre o pagamento do mesma rendi-
mento, ao qne não saberá responder sem estar J
cfflcisímenta informads.

A câmara municipal da cídaáe de Oure
Preto, resolve s"l ''*

Art. 1.* R* applíeado em auxilio k manu-:
tenção. do Instituto de ensino p_ofl«rional, fuu
dado no districto da C_cboeira do Campo.d«sta
comarca, pala congregação do» revdm . padre»
Selesiano», o produeto das loterias munieipaes,
auotorisadas pela lei mineira n. 3542, de 5 ds
dè outubro de 1887, e destinado k fundação de
um a»vlo orphanologieo no munieipio de Ouro
Preto. *'" ': &•-»»*« ¦*":- .*•• "--
¦"'Art. 2.* Para goaar deste beneficio, en-
trando na sua posse, a congregação-dos rsvdms.
padres,'pelo-seu superior, ou por quem exer-
cer as funcçSwdó saü- representante legal,
firmará com-o agente «xecuiivo municipal um
-ec&rdo, no qual ío obrigara a rscaber no in •
stituto, dando-lhe» agasalho, alimentação., tra-.
tamento medico e o ensino alli professado, e»
orphams-do muaicipio. *"^-*•«•• •"•• • -
'Paragr-.phoanlco.Neut© accôrdo, respeita-
do e pregramma e-.eeeno_jia int.rua do esta-
beleeime-ito. a» regras da congregação, se re-
galarão aa relsções entreo g-..-verno do muni-
cipio a a administração do lnstltuto.no tocante
is condições do admissão des «-rphams, saa

imperUn. persasenaia ahi, qoe nunca seri por tesipo
menor d» omoe annos, seu tratamento, e sua
retirada antes ou depois de oondulde o corso.]

Art.- 3.*. .A entrega do auxilio a que
I refere o art, 1.* se Ari por prestações an-

a » a- seguinte.? regras .
¦ •«) u-aa porte d> aox.lio reré. tDtregoeeia!

dinheiro, moeda do pata, e ter* appUcaçía ks
despesas do instituto, a juiso da sdminísira-
ção que • poderá pplloar no ouítiio -.o esta-
belecimento uu com obrs do t'.._;!.;;

4) a outra parte aerientregub em spolic _
munlcíp-ses, _» -ralor nominal -dn 5*OfOOO e
1:000$000 ao jtafo de 5 *l. ae sumo, pag»a se-
mestralmenteno»dias 1.* _ejaneiro ei.* de
julho;

e) as apoMces emi tildas p*!o mtmicipio para
esse fim são ia_ransfa.rive_s, coa«víci _o o ps-
trimonio do orphams do muaicipio ao qual re-
verterão para- o_ eiditos da lei, na casn de
deix--r de fonccionar on de existir e in»*.i*.ato,
que dellas só terá o uso frusto na psrmsnen-
cia do accôrdo que naíirma do arl. 2.* ce e-
brar a congregação ooa o governo muniei-
pai;dy o produeto da loteria, até a data deste
lei woolhido ao oofrts municipal, não é sujeito
a regra—a—a será todo convertido em apólices
munieipaes entregues i oong-egaçio para g.sar
dos jure» na forma áa regra—c—Abando, de de
jà, o sr. Presidente e ageata executivo anote-
rnado a fhzer a corresposdente emissão e en-
tnga.

Art. 4.* A entrega das apslíoiii «mlttidas
em virtude desta lei se fará por termo lavra-
do nos livro» da Câmara, as_igaado pa-lo agea-
te executivo do mnuioijpo e pelo representante
legal da congregação.

Art. 5.* B' o agente exeoutlvc- auotorixado
a realizar as operaçdes de credito oseesaariar
ao serviço do pagamento dos juros das spoli -
o.s desta lei, no caso de lns__lciea-a do credí-
to para esse serviço consignado ns, lei de orça"
mento._ Art. 6." Uma res firmado- o acoordo do
art. 2.*, serão entregues a administração do
instituto, nas msssia» e«. adições tíis apólices,
ts prédios já a (queridos para patrimônio das
orphams do município, para qus gnse dos ren
dimentos deliu. ... >j ,_-_;. _».¦¦

Ar s. 7. * Revogam se as dispocçSej em oon-
trario. .-¦•¦-- • «-' .-'•«-' «---1: H -.

• Satã das Os_ssi_ 6es ia Oamata ií_n!cip_l
de Onro Prato, tft de juaho de 13.5.— O re-
latcr, Francisoo Oonçüves das Neves, João Xa-
vier des iantos e Olympio Perrer. ' •*i*»-«

Depois da leitura do projeeso, o ir. Ft-_ei_-
oo Neves declarou quaes a razSes jorque a ein-
missão julgou oonv»"níea te offcreoel-o -oomó tu-
betltutlTt», ao qne sabre o mesa»-assumpto
fora apresentado k Câmara, preetxr&ndo assim
•anar aa diffl uldadas desta, qmunto a parte
financeira e eooaomioa, no pressate projecto
mal» desenvolvida.-' *""***

Qje com o seu pr»j-_ío substitativo eré a
eommistão de qua a relator ter rei»! vido o pro
b.ema da ap.lioaçãodai__;d»doeorphaau, de
que a câmara lança-a mão pa.* eapresüao
para as suas despesas orilnariss, e,, par Isso,
pensa que eiie po te- ss? adoptado; iratre.-ar.do-
sen ed* _-_io ios orphsnu do município a uma
eongregação. cujo de»otamect« k iwta ' ciota
da eduesçao' profiuioaal é geralauint» cqnhed-
ío e appüudido.*^*4-"*" - " "**

Foi o orojacto destinado á ordem dos traba-
UMtr^-^x f-~- ~'¦-*.--..-_**--_..
'- Bm seguida pediu a palavra oc*. Xavier dos
Santos para apresentar os segui nte» pareceres.' 1.* A eo-om__-i de Fazenda, iaunicipai a
que forampreae: te; tsreqüWçSei "dot conse-
lhos dittnotaes de' Antonio Dias, Ouro Pre te e
Congonhi» da Campo; ~r--,.*~"

Attsndeado'» sas no caso" vertia te não ss
t«rt*de exeMeiorfindis, par' qi__ato eomre-
lação a fazenda federal, estadoal". munlcljal e
districtal; deve preTalessr a mestas doutrina,
de saerain considerados eomo sUíoi que p_íbsj_s
de um anuo flaanoeiro para o seguinte, as
quahtti. üu verbarqUenSotivenun o destino
determinado no correr do snaa a çue eram dcS
tinidos - :í- .*¦ í •"'

Qu - o art. 00 da lei i.' 8, de U de seUmbra
de 1891; com relaç&oà renda dos'_ittrtetosex-
cluiua idéa de prescr.pção a de exereido fia-
do, dUpo-do qae ¦ renda de que a trata o art-.
58 (metadé""da renda liquida anncal, arrecada-
da.no districto como municipal, ded-.siia a
oespesa de arrecidaçio j e o pr o 1 b.í to das taxas
•apeciaes arreca tada» pel<_s oo-tatihos dutri-
ctaes'será entregue so agente exe ju tivo dUtri-
ctal »empre quoe»te requiiitar; .: ...' 

Que ao"con_el_o districtal omjiete applk»r
a rendado districto como entender, ooatanto
qne seja em -misteree- io interesse da ttístrteto-;
Art. 54g 1! leic.t. «excluída assim a tutela ou
fiseallsa^to de qualquer outro poiefj- .

Que a câmara munioipal, nem o agente exe-
cutivo muaicip-1, podem lazer use da renda
pertencente aos districtos e que esta. renda
deve ser considerada oomo deposito, «orne tal
tendo uma escripturação oapsclal aia de ser
entregue sempre que für requisitada;

Que no caso de terem sido sppiioadas inii-
vidamente, aem prévio accôrdo, oom e respe-
etí vo conselho d istrictal, é de partir qus ceitt,
hypotbese é appUoavel a dUpoiiíão do art. t*
dacit. lein. 2 • que deve-mister o seupar»-
eer da 18 de abril.ultimo, oom relação as ie-

2nisições 
dos agentes executivos das «Ustrietos

a Antonio Dias e Congonhas do Campo, sendo
do mesmo parecer oom relação ae districto de
Ouro Preto.

Sala das sessões, da casar* muniei pai de
Ouro Preto; 23 de junho de 1835.—Jcão Xavier
do» Santos. — Francisoo Senjalvae das Keves.—Olympio Ferrer. 1
. R* destinado k ordem dos trabalhei.

«.-• A' eommissão de faienda municipal foram
presentes os projectos de lei apresentados á aa-
mara muaiclpil pelo seu nuotor ir, _r. Campos

| para o repara da rua qne vas so iargC da 1 .t_^o a. C-iaiaho Novo;»*e«unâa a asci-riiar
o agente executiva a tot&sder-e» ooa o gever»m> io Estsda recíamatrio a reparação da» ven-
toi da estrada g «ral que se dirige 4a Qo. ¦_ &
esta Capital e que sio a« do Itatyatt. • adste.
tV a cemausí-j áe pa:-e_*r qne de _m aer ae-
f_ttr« cs »*.*j;oto _q *ac*.a-.*a i-jimf ills

j deva deiibor-c* com urgene:» atíeuáenda a at-
(«... isdadi-, «.pajcialmsnte oom relação ao pri-miir», pasia io acha em pestimo e* tado a ra» de
Cini!"ho Ko o, qu_ii impossirsl o tr-onto da
esrr«-ç«s.

S&1_ das tisiões, £6 de Janho ds 1S»S.—Joie
Xavier tio* Saato».—Frj_a__uo- Gançaivet das
Nives.—Olympio Ferrer de Faria 01iv»ir*.

Foi deniuado o pirexr i ordem do» tn.
taJhos.

3.» A* oemmlisão de fazenda anni_p~l_>i
prewa-e a petição do tensate __eB_ ___»_»
úm Andrade orno eo3*rrf>gi>io dai «¦ xtraoçSss
di.s loteriaa do Estado, pedinds redueção do
imposto por que fiaram lançado soas aasas ds
vonder blhetas; - -

Não tão procedentes as r*_5es qne alisga t)¦ia-*.-.'..:-..tri. porquanto ningous 'gncra qae a
despeito dos favores» obras pias »mon>eip»ec,
concelides ytUa íoter ss de _Ux_s, 4 ainiass-
sim nm alto negocio para o eosetMloaarioqaa
oom certeza lovou toe- b_i_sItíos a seu »__ri)s
ante» de obter a conceesio.

Não éexacto qne o peueionario tó rsada ess
tua- catas bilhetes das loterias de _.;_i», poisainda ha bem pecos diat aonunciavs a vanda
de bilhet«e d- loteria da Bahia, e isto pe** car-
tese. pregadas na frente de nma le sua» casas;

A a-atmi_i.il entende qus deve ter mantida
o direito ançado, sobre o qual reclama o p»t_-cionario • iodaf_r*da a sua petição.Sala das _____ SS de julho de 13S5.—João
Xavier do» -telas.—Fraseio» l_o_.fi.lves das
NeTei.—Oljmiso F_rr«r áe Farta 0!ív«lrs«»
:-foi o parecer de.tin*do à ontem dot trtbt»
lhos..-- -.-.--¦
i Aproreit*nio<se da p_Uvrao_r. X*tí_» d«s
Santos-.ped.a. iia.pes__ ...* cjacitiio de . axsx-
da, ai legando ji tor servido bastante tem ps.

Falou contra 0. pedido s sr. Fr»a_.ien ia
Outro qne teoe elogies ao desempenho dos de-
varas por parta á* mesma. _tm__mã>, », ae-
meedamsn*-. do ir. "__viar _«s Santos, q_s i
¦eu áigao reü_to£_,

Consultada a casa. 4 indeferido o pedido de
sr. Xavirrtto* Santos. ¦- ¦> -

Sm seguida mou da palavra o tr. Franaissa
Lopes-para *5_ejs_tar*sífaiato proporta,q_siigstraaente ftiadi-BKita: -•*'• •' - - ' -

Amaui. municipal dt-Capitei rsaolvet ~
Art-. uulto.- F-.ss o agente exesutivo susto-

risado a msnlar proosdsr aos soaoertcs d» qsents-mita aposte da Soledade, tobre e rio das
Tilhsa; nara muaicipio. _ts_e-_t» h*«t» pubQ.cacuyg melo ds srtmt-lttraç-- sorr»nde s
despesa,«na aãie__'ri_fát-»..i.-5C_* p»_. verba
—Clsras Publicas—; revogadas as <_.:_.__«fBtrJ
1_t-.3-._ro. . .

Saia das ._S3õ_, 36 de junho de 153..—La-
pes.—Fran<__oo Nevss.—Padre Camillo Tal-
toso.»*'**-'-".•_-¦-»_ _--.--«-/.--¦ -- -
¦- Foioprojjcto destinadoámmmit»-. de oarta
putlitu. .

0_r. Francdses Neves co-sulta ao sr. presi-dente si c- seu projecto, apresentado por parteda somminão ds F-x_a_-r a respeito do tostt-
tuto doe ___! e: <i_o_. depecdja de tres diaaxs-
a$*s. ¦ Sm todo o caso,requtr_t díspana de in-
terstido para que aninuse tia áiteos-o oa
lawto da hejei-«-»_ -¦•«--•- —

Setponlflaiio o sr. Presidenta twla aegatlva
a oooraitada a cass; foi coaoeiid- * íltpaaw.
io interstioioreqaaãctlo. Indo e projeoto k <
dem do dia dai

lhas,-visto U_ neoes-iitdeds apre-eatar xa rv
querimento-i-ea-B.- • -- •**¦- *_ ¦ - - - '
¦ Tomando nnento na cadeira da prasidsnoia, e
sr^Clympv*-Ferrer «1»a a palavra ao sr. Sas-
ialpho Brsteo que-spseaenton per ss-ripto nm
r*qmer<ae3to solicitando 3 mesai de lioecça,
ao»tari_i_i __*a_t:a.v"do orçamento, pirat com p____r para* fora do munieipio pessoa ds
ra_"f___li», ca.-___;:o de melettia 4 notar.o e
precisa "de tratamento "b^drelherapiao, a ooaas-
lhe dos medlooe.

Em diteexão o reç-feimanto, depois de ha-
ver-se,ausestado dosais o tr. Baadolpho 3»-
tt_L,-ujoa da palavra o ar. Sjeqaiel Bandeira
para declarar de toda ajustiça o pedido, masi-
fenande-eo também no mesmo t«atido o at.
Setas e Francisco Lopes, dselsrasr-s este q_s
dava o te a voto em. atte_ç_» t4_t»ata as ra-
zSes poaderesa- aüe jíííj pelo tr. SsequM
Banáeira, estando asam eanvencido de que ce-
nhuma raxãc de estraordea tatoava 00 _»pí-
rito de sr. Presidente para reqmsrsr a liotsfa
impetrada.

Poste tn rotação, fei unanimem tato osaoe-
did* a Uoaaça. —-•«

BaasiumindoaFreaid_i__ste,*sr. Raná-ip-S
Sretas agi«.ieceu à câmara pelo veto qae acS-
ma da dar a teu respeito.

Usou ea seguida d_ salavra o ir. Porfiris
Ferreira, qua solicStou ao sr. presidente >rovi-
dsndu no antido de serem eompelti-os os fi*-
cies a cumprirem o seu dever, obrigando as
negociantes reealãtrantesaeihedsser a S««_l_-
gto___n__pt_v d-tarmlnaaaio o fechamento da
portos do cm_atercio, ao meio dia _»> domtugos
e dias santifieaio-i-paar quanto no ultimo dtor«
mingo -Iveratt oaast deixsxaa de- ietíiar ss
aaas peta o-noa hor», oom ___a_í__>p_.
ui_o doseociaerc-t-tas obedientes á lei e ae-

aaspre*. i-T-a.*

'¦' - ''. 
,-a-rSi. .¦ ::¦'..; .._. ..- l 
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TJfrersrwn o sr. pwH-íeni** qne ji tendo tido
*»©-,:íi«ff«^« nesse sentia*, «unha determinado

«o**» qne «aiápri-'E<-ai o*ea dev«r a re-
oplicocdoas piani da lei sct infra-«per:

«tarai
enitEM w> DIA

ã voteção e pr -;"
ar. e*
mei '*
doe:
nrd ra«m ir ti:
Jeat..
«egiiM
Batr! -
«te nu

S :.-.
TPO-rftís. j
Sal*!'
Baratear
de fie «¦'
ene aar
do saA
jíic vi
jBOT j8f

íii ã voteção e pr j«to, adiado, d"
mel BanHesa*, (j^«ip=,r*ndo o venci

d à 15.-508.1 nabstiteto aado eSPMtiVO, que n-
estivar lie=ccíaà!-. psdiu a palavra sela
». sr. Castro Ribairo, para requerer

«...-Ia &s **n*sb-stiíutIvo ao raes^ a pro-
.-o«°acei-te<lo-'nanltian sassãc-; sente ess
a *yurv.ade o prajtcto do sr. K-re «uiel
ira,- depcris ãeisa,vur«,o«imara consenti-
-etir»ãa dorobstltetivo.
rs'tlad© á discB-são o jjr<jpctOS~b«ritati¦ rsaiasao-de fwzí-nda, «obre but lio ros
eaa, * nic^oem tertéo pid«io-a p»I*.vra,
sa* r-, rraneií&j de Ca*£ro di.p«a«a
h tattnra e o sr. Ewquiel B adeira o
. a6H io «a iii«jcn«ãk> o qne iòi tnjpruva-
. onera, depnte- de dada. fciguma-. ex
-.. j-.ie a : tâ-rp--, i', sol citou o sr. Lopes,
ta d* 30B BS'•":"..<- -.-.t-n-'*.
Tati sr. padre Ca»fljirlo Velloso qu» vo-

tavs f*lo projocto e qne, fizende-o, cumpria
g&rt.a m««ite o sen áe-vrr eoue, o»m'> vereador.
cam ' t vo qne dava tinha a ro scieaoia de
Jaaver yr«staác o melhor «rnco qae lhe é pos-
eivei prestar s. este munknpio.'Sabawtii io a votos, e o projecto sub-titutl-
«vo * .-,'o-'cvado unanimeniente.

Da.ik *. hora o «t. Presi ncu^e convida os srs.
'Vaioutitoreo a compareoerem á se>süo de
•ojoashãc da para a mesma a seg.ime ordem
«te dia.

Darrc-sãn e vete ção do* pareceres da com-
mia:-', d it Fszenda sobre a petição de Fabrioio
Jtaàmát-i «obre -as redknnçõss dos conselhos
TEtst".«;r'aes«*obre oiprcjecto* do sr.dr. Cara-
pasn* Paz todos estes pareoare* ja lidos, em
sas^-*.'¦ e hoje.

En SehsarrSo Maggi Saíomon, oecraterio da
eoas-ir» o escrevi.—Randolpho J--zc Ferreira
32ret-i*„—J>r,m4tto Jraçutm etc Fonseca*— orfí.
•rt» Fr-ancisco /Vrreiraa. — Km çutel Vaniarira.—
OÍy».j:<i. Fcrrer. — Carlos HagaXhSei. — João'Ipiu» 

hi dos Santos.—Francisco do Castro JU-
Me*,

lITiES
S«3cretari* do Interior':

O director da secretaria do Interior faz pa-
blie coe ao concurso rro 1.* cflkio de esc ivão
òo .te icial e notes da comarca de Pit.ingay
eompareix-n neidadão Bduarao Lopes Dançado,
Uiricri pretendente. _"Srcretarla do Inte-lor do Estado de Minas
Oarta. i m Ouro Preto, 29 de ontobro de 1895.'
—^Servindo ds director, José C-elhs Linhares.

?• cretaria d»s Fisaaças
G an. procurador, fiscal do Estado, aa firma,

da li, r- iTida o cida.ão Camillo Croata, coa-
tcacuistB cte.intrrGdnocõo de immigraatcs para
«ate í i-ra..e a recolher, teatro do praso de 30
dias. s««h tena de execuçõu. aos e-ifires do Tho-
sbut. •' íT*at«l a quantia ds 1:000$ d« multe
«ne lb* fni «imposta p»«a inobservanaia do'eunt-nlos 8» 1*eU eontracto.—Francisco Borja
ãe Al rociou Gomo.

¦-9*--9- ¦

Bifr-ctori*. 4a Secretaria dtvi.
Rn ancas

. Em s-aso do doutor Secretario dos Fdnoa«aa
aarenDcrti que aíéodia 14 de novembro, proxl-
jbo Êa ura, se recebem propostas neste secre-
teria p*raa fomeaimento de ivn» censtentes
iirr;^-i abaixo, o qnal será errematado por
assam melhores vantagens ofTerecar è-Fazendo;

UVK08 CB ESCEIfTTRAçS.0
Dzo livro mestre........  220 folhas
lha dis.no da essa...  200 >
Bm livra d« creditas............. £50 ---» "
om <;ito tsecontas correntee...... 259 >
Um oito de dito dito, eom possui-

dores de apobces -250 »
Bm pr-ste «llode reqaer manws.. 900 >"rr r geral..........  400 >
Um dito de diversos  400 •>' -
ürz c '.- da porte................ 300 »'¦
tua ««xá geral......  -400 -»-•»,
Jfm * de depfwitos  «30 .•».--
Õb » de estampilha»  50-- -a* •"
Om > s&roi para o Thesouro. > 100 »-
Sa pvbtaeotla de diverso»..'.;-. .-...->-306 - »

roLElS DS PA.OAHRÍÍTO 
'

OS—pessoal da seereíaria do Inte-

Bm idf-m. âas Finanças-.......... SOO >
Bm imsm, da Agricultu,a,....... *8Õ0 >'
Om tâfin. d& Força pabliea  300 '»'
Bm «- • rr. da Relação e Jaizes da' Bireito...-.  

'15Ó. ">
Bm—Jmsree «?tibstitntos e Promo-
tare*--  30» »

Om—Aposente «os eTteformodos... 350 >
TJa—- rn r-3? d» apiolices  3 >
Om—KX'r»;':ir**âiii«s.  100 »
Bm—InsiTaccãaSe-ranearia e Sa-

Doir idera, Pnsaariã urbana.....''389 "¦»..''
Tras idem, naatsulino  .300, » •
Tras idem, FKseaino............. 309. ,> . 

'

As pouoas, pois, qua a tal fim quizerom oca-
correr. do verão a »*• diâ I4..apro*<ater nesta
arretaria os II horas da msnliãrm quo terá
!¦ .r>,' a referidaounoarranqia, as *uaa propostas
ft-chadaa ooatoado a declaração do menor pra-
zo em tju» podem fazar.a . fornecimento e tra
.*en-i-- n» inTolu.ro a do objecto do.qaatratem.

Servirão, tio bssa sara ante forasturaento os
modelos qaa Macham nesta i-epartiçãs á dispo-
stçãe doa interoa*ad«8.

0 propuaonts qao-r«tidir fora da Capitei-da-
verá constituir procurador bastante para aqni
repreaantel-o, na impossibilidade de concorrer

: c<-cilra<-nte á referida praça.
Ouro '. *r-,í.!'., 24 de oatubra do 1895.— Jucun-

din» Júlio 'aiitidgo.
{la^-o

E,«,üí.,ir.. de "Minas

Do ordem doar. dr. di restar da Escola de
Minas, fko* eoaotor qaa até o dia 16 de dezora
era de aorrence anão, estará aberta nesta se-
creuria a iassripoão des candida-J «s para • pre-vtaaenia d«9mtivo áe logar da lente de motel-
largia a lavra de nuaas.

3ó serão admi «idos o* eandidatoa qae Batia-
fizerem >va diisosioõe*. dos arts. «13, 67, 68, 71
78 • 73 do Codiga dos disposições oíoasaans ás
tn.titaiçõeo do ensina snsorior.

Saereraria da E«eela de Minas, 16 de agosto
•ie 1895.—O sseratario, JoSo Victor de Maga
Ih&es Gomes.

J8—S0

•St&&r%s£r.. *ô- -^aa*sãJEà. v.':A JL. J?,. MUNICIPAL
DE

.'

Plano da i."
31 ds -i

èiírieda ÍO? loteria Municipal,'à.»|Etr»itif-s9 a©ijm
lutubío, iníif:UÍTaliiBeat©.

P-.EW0 í»Ã!0RDE.
PRÊMIOS DE. . .

I
2

2.700 > DE. . . .

ao mmmnu dezena 2:

30:00
10:005:S00$

500$,
50$

^T54^Õ

13:501
13:500

PRÊMIO A

Eseoia Nt-rinai d© PAracatú'
(0; I.-Crr-IO DA CAJJBIBA DB OT1ÍNASTICA.)

De ordem de revas, sr. direeter rda flsoola
Normal desta cidaio; taco- publico que so.acha
em etmrurso, p-:la tereaira.vez, a cadeira de
g7miiastioa,e evoluções rallitane, concurso que
seafléctuará como praso de.90. dias, a oontar
d« hoje. pnra InsaripçSss.

O carjdid-.tn podo.á intc:-ovcr-"0 por precn-
rador provando com doeumantos, os requisitos
engidea «o art. 57. ns. 1 a e d« rsíulemento
que baizsB com o,dear«to a.. .607, de S7 do .fa-
vereirade 1KI3,« .oomo/estatua,,.* art. 58. do
meemo decreto. ,-, r„...... t".-f.¦',..¦ O requerente, pol» apreeoatáT eia sen. abonai
quasoqaêr documenios, dos quaa* lhe será pas-'
»ado recibo pelo -secretario, . 

"Secretaria 
da Bs-

cola Normal.de Paraeatn.em 27' de. c^tonbro do
ÍBIS.—O »eeretario, Júlio Vetar .de M. Franéo.

JZ ,.-.. '...n. 
(80V-7)

nr-t- * l li •''!•• •

Internato do Gjrmnasio Miaeiro
sxairai osaass Da.tpazrAaaToaros¦• ru«.>v«

. Ma Seoraturlá á^élte ««tebòfèaiaaáto aohsia-
se abortes, dn hoje até • dia 31 do corrente mez,
ás 3 horas d» tarde, as iusaripçSas para os o ia-•ae* gsr-sea da preparatónes 

",a' en>tctBar*m-aa
no próximo stei ds novombro.''

. Oa.c.adidatcs deverão raquoror aa reitor,
s»liando o rc-qaaHáento aem estanpilnas «a
£00 réis do Ratado a 820 da União, além da
texa de 5$»0» du Estado e 5$500 da, União, pormeteria,-a jinvar.ae rsquérisaentó um erirrí-!
culam-vite —- pa.iaio pstòi" director. oa lon-.
terdo ooliegis onda-bouvaram^èathdado.sand*'
este áocnmoato esualmeate sollado som estaa-i
pilhas do 2U0 réis do S tado o 228'da União

Sosrataria do Iaternato do Gymnosio' Minei-'
ro.am Barboesaa, 20«da'àutnbrade 1*95.— •,
Secretario, Francisco Aloes da Costa.

_:;_:.l (5-5)

(00 PREMI ^S PARA CENTENA 
"I." 

PRÊMIO A
200P«EMIttS ftm CENTENA 2/PREISIO.A

OISWtóüIDOS €^rà£l«I0S S5 V. . .

215$
200$
125$

751^

2:40Q$
1=100:"
2:050$
2:500$

12:000$
15:00"

oi

^""-''"í-sâi

.158:00
8-JjraJ«3tsi loteria que se extrabe na Câmara sauxaloSpal

por apparellao enj«tema Ti^ü, prltileglado pelo Gov»r-ao vmóa*mâ---pa*:-'lmmw\m;'nn Ukiemmm.
As vantagens reaes que offerecem os seus prlvilta*

S1*»» ssão aflst-ribiilr por e-piaea premio8 em todasaa «le-zenas do milbar, todos os milbarea, todats as centenas,
todiw su dezeasa, além daaapproxlmações.

' Vsantcajosta eossrssttttafsao se dáns sra. eioiiiblstas,
olles as aeeea*JMai*Ian garatatltts^ -.*¦***«> ¦•*<•- >-- -

Os pedidos superiores áSOÍ sao isesatos de porto do
^8Mr»OÍ8>V-.^P«^^ «Jovem eer dirigidos a 

'^"^

XÍÜROPiffiTÒ ,¦ 1' !*. ,3>t> 1!
ES0ERÉÇ0 TELSORAPHICa-PS|íXfif8l0

,'. i, 1, ii ¦

8.
Banco fto Mto Beal de Minas Usraes

De 3 de novembro em deante paga-sa o «coa-«Ki«> vencido das lontras bypotaecarias nasédej
social e «nas aganoias ds Ouro Preto à Rio da
Janeiro.

Jniz de Fora, 21 da outubro, de 1805. — Ra-
rão de Santo Helena, pr^sideato do Banco.

Coroas para fmaips
Sm casa de Zetinha Torres, rua^da Fé, oa-

contram-sa cordas para diade-finados, de custo,
de 6$ a 30$ a aacarrega-so da todo trabalho ro-
iativo a flores.

* 
L0J.-. AT>LAÍÃ MÍtJSÍR4 ^t»i?

No dia 31 do corronte, às 7 horas da tarde
em ponto, baverã sessão esonoauen fará tra-'
ter-sa da mudança da Loj.-. > -• o *¦
- Pede-se o comparecimento de «todos os obr.*.
doqaad." ..t. • - i

29—l»--35i ...,..-.--. .?,. >•*'- .<,
O 8ea.«. int.*.,

IRIMBi>íSA 6FJ^ClM
Hesta

crsiosáo
V lieis

Leis
Leis.

3&33!TA& GERAES , ^ 
¦ ?^-._ -

estão -expostas 6 Yenia as coliícçísã de^efii b íe-
coTKspoiirlentsá aoa annos ds 1382,1SS3 e 1S8V

* ^eepej^s . de 1892 ..:... ; ^ .* 4$000

1894 ;.. \l., :..: à>>Wfisfâr
e dearetps
o-decretos de

>&í «SKCBnímraã^s E3ra0 Kmsttiáas pelógcorpeío...

ia SEfl*L oe mm
FSBBICIO-MDEAD2'

Bilhetes á «venda du seguintes íoteriá»* á extraalrem-
..¦/a^o,coi?reò'a^,jpa.e5B de outubro ..

Dia 31 14.* Serie da l.«1ióteria Rarajtá^ ...;...^'..'..T..>V**.. 30:000$
> 31 7..".-'•;.» .»,,í:5i'-r' >i Boneflcento Mineira'.^.......,>... 15:000$

IV. Ü. — Além destas loteria» temos, as.de Queliira:,froteçtora da Pobreza, Municipal de Ouro l>reto, etc.,
todos os bilhetes «ão divididos em rfrae çães-deSOO rsj.

Os pedidos devem- eer acompanhados tle sua impor*-
tancia. ' --:---*- •¦;- «>'!<-¦¦>-: - -,"-.:".;¦. .¦•;; '-'^'•."¦-

.':' '*** namosHtta agencia assignam-ae todoaos joraaee doRIo -
do Janeijc«««;8 fayeiw**sse-eMC
pianos, etc., etc. .. •-...'.<."'.'/.¦

Pedidos a«*--Fa^ièi«-A.n(íèa^ôr e Frãneises de Pàiilá
A^-ün€isr;" • '"" " ¦''u \'"L" '-•híi> ¦ -;.:;:.. v.,,.:\... :\ "..r.-¦

;Qare|Pr«to—lEifreass OslslAláSiBllrus—1895
irriê»!siW?

^,

'----;


